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* PORTO 21DE ABRIL 
Questão allemã 
oo DA 


tes dificuldades sobre as resoluções que teriam, 


deser adoptadas na conferencia. |. | 


não ti- 


com mais segurança obter para os ducados um 


sympathia que tem nos ducados a politica da 
Franca, di A Ri O aa 
Em Francfort uma commissão de 36 mem-. 
bros tem estado a discutir a proposta de M, 
Metz para enviar ao imperador Napoleão uma, 
deputação Som ponta dos membros eleitos pelas 
comissões politicas do Sleswig-Holstein que 
existem em toda a Alemanha, a fim de pedir. 
E sua protecção a favor da causa das naciona 
idades, mc ómisind as aido ab: . 
- Se 0 projecto de Napoleão vai de accordo,, 
como se vê, com as tendencias da opinião pa- 
blicanos ducados não vai menosgom a firmeza 


| siasticos e civis com pretextos insignificantes; | mais facil solução que póde ter a questão que 


prendem-se muitos padres e magistrados e tra- | inspira à Europa tantos cuidados.» 
tam-os peior do que se fossem malfeitores; o| | Foram taes as interprotações dadas nas 
monumento que ornava a sepultura dos nossos | diversas cortes a esse documento diplomatico, 
soldados foi prafanado e demolido; as iniciaes | que o governo do imperador julgou dever 
do nosso nome foram tiradas de todos os edi- | dar-lhe interpretação authentica em uma cir- 
cular dirigida aos representantes da França 
junto das cortes estrangeiras. | 
-* Não é ainda conhecida a data d'este novo 
documento, mas se dermos credito aos mais 
bem informados jornaes de Pariz, a circular 
insiste em sustentar o bom direito com que 
a França propõe o seu alvitre. | 
"O ministro dos negocios estrangeiros re- 
| corda n'aquelle documento que o governo do 
imperador, parte contratante do tractado de 
1852, não abandonou os principios d'esse 
tractado; que se as estipulações combinadas em 
1852 foram atacadas e negadas foi sem o seu 
pregio conhecimento nem cooperação; que 08 
actos se realisaram e a questão complicou-se, 
principalmente desde que a confederação ger- 
manica interveio. A França, continua M. 
Drouyn de Lhuys, não tem por dever, proce- 
dendo com a moderação que a sua posição lhe 
recommenda, não despresar os novos elemen- 
s que se apresentam ? 
A circular conclue dizendo que o gabine- 
das Tulherias não abandona o tractado de 
852; que continua a dar-lhe a sua adhesão; 
entretanto que se a conferencia que se ha-de 
reunir em Londres depois de alguma discussão 
pç que é necessario abandonar esse terreno, 
g entrar em qpelqner combinação que diga res- 
peito ao poder soberano, o governo do impera- 
or julga que seria equitativo que se não de- 
E — . cqet/si ESP. É tag + 
cidisse dos destinos das povoações dos ducados 
sem que ellas tenham manifestado ogeu voto. | 
- Convém ter em consideração que a Aus- 
tria e a Prussia dirigiram aos Estados da 
confederação para os resolverem a tomar par- 
na conferencia duas notas que divergem 
nas ideias. | Eds 
Não conhecemos o texto d'essas notas, mas 
o «Mercure de Souabe» diz que a nota da 
Prussia aprecia melhor a questão do que a 
da Austria, porque observa que a confede- 
ração, entrando na conferencia, não prejudica 
nenhum dos seus, direitos com relação ao 
Holstein. sea es 
“A nota da Prussia acrescenta o seguinte : 
« Relativamente ao Sleswig a confedera- 
'Gão reconheceu que se tratg de uma questão 
internacional. ÉE' para 
grandes potencias representantes dos interes 
os allemães a. confederação represente os 
interesses o os direitosda Allemanha.» | 


quando a Europa permanecerá espectadora: 
tranquilla d'este acto violento, exercido con- 
tra nós e contra O nosso povo. . 
«Repetimos a nossa promessa ao Rigsdag. 
Estamos dipostos a acceitar a paz quando ella 
estiver de accordo com os interesses da patria, 
mas querêmos que os nossos inimigos saibam 


que se cruzam no Báltico. 

E opinião geral nos circulos diplomati- 
cos que, seja qual fôr.o modo como se exerça 
o voto das povoações, os habitantes do Hols- 
tein votarão a favor do principe de Augus - 
tembourg,e quê no Slesswig a grande maioria 
dos votos será favoravelá Dinamarca. 

“Diz-se por este motivo que a Dinamarca 
se mostra disposta a attender a certas recla- 
mações do partido puramente allemão, e cui-. 
da-em propôr á conferencia que haja dous 
parlamentos em (Copenhague, um dinamar- 
quez e outro allemão. |. er 


: ae Des son ums é — A Austria insiste expr m bre 3 
NÃo dos fáreca. qunvásal a prosontá, é| 1ciMdapatria, jomajo ExprPAsamMEnto,MoDEB.A 


] 


desejar que ao lado das | 


do principe hereditário, e ao excelso protector de |  ExrraDas DE socios. — No anno de 1863 entra- 
nossa sociedade El-Rei o Senhor D. Fernando pelo .ram para a sociedade 81 socios, e remiram-se de 
regresso de sua feliz viagem. | mensalidades 3. | 

RENDA ANNUAL—A arrecadação do 1.º de janeiro 
a 3i de dezembro de 1863 conforme o balanço do snr. 


res para a compra da caza, mencionarei mais as dos 
thesoureiro constou de 13:4585015 réis a saber : 


socios bemfeitores João Diniz de Oliveira de um ti- 


Mensalidades +... cccccecrcrrececoo  2:7968500| tulo de divida a cobrar de 4508000 réis; a de José 
Joias de 81 socios... cecvrrcrvos...  J:6208000| Francisco de Azevedo Quintão de um legado de 
Remissões «. . vecsse nec reensscnado 1208000 | 6008000 réis para se receber, e a deixa de 505000 
Juros de apolices e de acções... ,.«« 1:8018860 | réis de Francisco Gonçalves da Pedreira já rece-|. 
Ágios de moeda... cepeneccrensaoço 868020 | bidos; assim tambem são credores de nossa gratidão 
Reformas de diplomas... ...cercees 38500 | os snrs. Luiz Affonso de Azambuja, pela prestação 
o do hospital... ...cesses 1643960'| gratuita de remedios «de sua botica desde o anno de 
onções para o novo hospital... .«.,«  8:7988705| 1858, snrs. Maciel & Costa e snr. dr, Luiz de Frei- 
Emprestimo contrabido... «scsmesas 4008000 | tas e Castro por dadiyas de quantias, é o: nosso 
Dinheiro retirado do Banco... .....« 2:70858037 | prestimoso socio, Augusto Henrique Móra, que se 


Saldo do anno de 1862... .cecserroo 185488 
 18:4585015 


prestou durante o tempo de 15 mezes a fuzer a es- 
cripta da sociedade gratuitamente. A. 
Exzrções.— Que todos os socios em geral estão 
animados e desejam ardentemente o augmento e 
prosperidade da Sociedade Portugueza de Benefi- 
cencia, bem o demonstram as dadivas por occasião 
da compra da caza do hospital, a abnegação em 


arrLicação—Foi a despeza e applicação, confor- 
me o mesmo balanço do gnr. thesoureiro, de réis 
13:4033510, a saber: 


Dinheiro eútrado para o Banco... «.. 6088037 | serviças .á sociedade,e og esforços ainda não dimi- 
Ordenados de empregados, .. «ve...» 1:1448860 | nuidos antes sempre crescentes.de vossas adminis 
Percentagem no cobrador... .cvesesa 2208705 | trações em prol de sua marcha ascendente, e in- 
Dote á orphã Gertrudes e despezas... 7038160 | contestavelmente a vós pertence a sua continuação, 
Despezas com a secretaria... ....... * 1108670jisto é, na eleição para nova administração a que 
Idem com soccorros.....ccerecsess 1845600 | ides proceder, escolhei os mais aptos, os mais dis- 


Idem com concertes e compras para o tinctos em serviços, e como até hoje ella progre- 


7 hospital. .cecescocorrecoesconso 4564820 dirá. , - cid 
Idem com enterros......eccsecurons 1645320 Porto Alegre, 10 de janeiro de 1864. —0 pre- 
Compra do novo predio, sisa&.......«. "7 :9688043/ sidente, Jeronimo José da Silva Guimarães. 
Legado e juros pagos... ..cecese nuas T75695 1 


Dietas e comedorias aos empregados . 
Saldo em CAIXA. .esesussere coeso 


+ 18145600 

045505 

Réis. cuecas. 13:4585015 

Parrimonto DA socrenaDe:—Em 31 de dezembro 

de 1862 montava elle, de conformidade ao ultimo re- 

latorio, réis 28:6698488, e hoje sobe á somma de réis 
34:9168351, a saber : - e ini sá, 

7 Apolicos da divida publica de juro de 

hd P.Cesererereen erre nua nas 


7 Ditas dita provinciaes de juros de 5 


Parecer da commissão de exame de contas; 

apresentado á assemblea geral da Socie- 
* dade Portugueza de Beneficencia no dia 24 
“de janeiro de 1864. Th 

- Sendo presente á commissão de exame de con- 
tas todos os documentos relativos á receita e despe- 
za da Sociedade Portugueza de Beneficencia duran- 
te o anno findo de 1863, paesou a mesma a exami- 
nal-os, um por um com toda a attenção. 


1:4758000 


Daprvas:— Além da que fizeram os subseripto-| 


O sur. presidente disse que estes projectos 14º 
podem ser discutidos senão na presença do sor, tH= 
histro da fazenda. 

— Que on. 2 jácstá dado para ordem do dia; 
e coutro será dado com anticipação conveniente. + 

O snr. B. F, de Abranches mandou para a mt28 
um requerimento." o 
-— Oem. prailiênia disso que continuava a dif= 
cussão do projecto 44. 

O snr. visconde de Pindella disse que não dese- 
java demorar este projecto a fim de que o bencfcio 
posta lei possa aproveitar a alguns se não puder 
aproveitar a mais, mandava para a meza uma pro- 
sta, para que sem prejuizo da discussão vão as 
mendas ou propostas á commissão de guerra, para 
dar sobre ellas, com a possivel brevidade, o seu pa- 
recer. Ta AR sí. , 
-—Osnr. Quaresma disse que para não pezar sobre 
elle a ideia de que se oppunha a este projecto, por se 


tratar dos individuos a quem elle diz respeito, reti- 


va a proposta que hontem tinha apresentado. 


— Foi retirada. 


— O smr, Affonso Botelho pediu aos snrs. deputa- 


e o. 


Foi admittido. 
O snr, Quaresma sustentou e mandou pars a 


meza o seguinte additamento : 


- Ficam exeluidos d'este beneficio aquelles indi- 


OC. cncorcosanoo corso oçÕ.. 8:1105000 Como era de es os . . 
fes JN mena nio 0.8.0,0 2 amor care he 0 0 Rad — | | Como: esperar da actividade e zalo dos 
o Dia ia da casca mniipadêsta | igoc cavalhoires, que ora termina a ma bonsoa | do 168 
DO acolica do Bancê da suada Sr “ 6:8318000 missão, a commissão achou legaes e exactos todos 08 | | 
ale dos 2 nredios do hospital... 15:0188137 | ditos documentos, polos quaes se vê que, no passo que 
Utensilios po AR TT “689 3214 | * direttoria cumpria á risca os deveres impostos lo 
im 7 o tree O TT | seug estatutos, prestando «os socios necessitados to- | aa 


4 


dida | à cid | dos os soccorros ao seu alcance, ao mesmo tempo 

 viog vistes “84:7168851 RELA MEIDA A e cmi À Rd A 

Deduzido o emprestimo contrabido. . » 4003000. Rs ds pan entendida economia, que jámais 

E'o patrimonio... ... --Réif.co.e..o” B4/916880] | ASSOCIAÇÃO. 
endo entrado no patrimonio da sociedade do 


A vista, portanto, do. “exposto, a commissão. 
anno findo ens 31 de dezembro de 1862, bem como em é de parecer que se deve decretar um voto de grati- 
outros mencionados nos relatorios de annos anterio- 


dão a Eri pie o io 
EK T e. EMO o dp tanto tino e dedicação, o talvez sacrificando muitas 
decões do Basco da Provincia. polos valores reglitn: | 6zes o tempo necessario aos seus interesses parti 
dos, e não pelo que custaram á sociedade entendi que | dida cond Fesatanao asi A pnegosiça tie 
no relatorio que hoje vosapresento, tacs titulos de-| os. E Us al E de Drópdo 2 mesma non Mus AM: 
vem ser representados pelo sens custos, não só por-, DP ra re E , 
queo capital empregado para à compra ds referia Sala das sessões da Sociedade Portugueza de 
apolices e acções foi de réis 18:0168000, e não de | : codi : 
17:6004000, valor realisado, como tambem pela ra- co Rbimapilo É Graeiza Ootupasalião sr agriad 
zão de que-os mais bens que sociedade possus são | "2 Cº Azevedo ricente Slartns Ga Joeaa 
representados pelo, que exactamente lhe custou, ac- |. ss ds 
crescendo mais a ponderação de que esses titulos es- 
tão sujeitos á altae baixa nos seus valores, e assim 
nunca o patrimonio guardária cifra exacta, o que não 
acontece sendo tudo descripto pelos valores que real=: 


a 


Jiticos. 
previdente governo de qualquer | 


que não perderam o seu lugar por motivos po- 


“Foi admittido. 


pirita de breves considerações dos snrs. A fon- 
so Botelho, Cyrillo Machado e Sá Nogueira julgon- 


se a materia discutida, e foi approvado o artigo 1.º, 


assim ccmo os additamentos a elle offerecidos. 
Osnr. presidente disse que estando presente o 


anr. ministro do reino passava-se 4 ordem do dia. 


- Osnr. Faria Guimarães mandou para a meza 
um parecer da commissão de administração publica. 
O sur. Quaresma requereu que untes de se pas- 


gar 4 ordem do dia se concluisse a discuszão do pro- 


Beneficencia em Porto Alegre 24 de janeiro de 1864. jectom.edá. | 


Assim ge resolveu, e foram logo approvados os 


artigos 2.º e 3.º d'este projecto. 
“| — -Osgnr. Pinto do Aruujo mandou para a meza uma 


proposta que ficou para segunda leitura. 
” O gnr. Aragão mandou para a meza uma repre- 


iva 


sentaç o de Manuel Bernardo da Fonseca Claro da 


sa pedindo que seja impresso por conta 
mó seu methodo de ensino de leitura repen- 
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“Muitos. ár sr am doa resolução federal quem hacde reinar no pisodio da uestão allemã, e nada mais. não. do'reo endaveis qualidades, e fez entrega do dote | Lista de bens naciônaes, que no dia 28 de maio | arda e conservador dos estabelecimentos de phisi- 
DO RAS AU eua Holst ein, ou pelo menos dando-se ao enviado dend Es ade n ea" | de6008000, e pelos membros da directória, conselho | bão-de ser ad ja governadores ei- | ca e chimica dependentes da cadeira de introdusção 
Suas Cà- | federal instrucções que provenham'de-resolu- odendo tambem ser nada menos. . ... |e outros socios foi ofertado á enr.* D. Gertrudes o | vís de. Viannado Castello, Porto, Braga e Coimbra, | á historia natural do mesmo lyceu. 
co 500, — lição federal e pelas quaes elle deva exigir ore-| Ribeiro de Sá... |enxoval. Para satisfazer o dote, não havendo di-|.  umusreno DA xanmmaz urrramas |, O snr. JM. do Abreu (sobre a ordem) sustentou. 
« Recebei os meus agradecimentos por ter-| > «tantas À pai Voc a 5 Ea Am nao O) siarinne init à 48 nheiro em caixa, offereceu-se o digno socio o snr. | Portarias resolvendo sobre requerimentos ácerca | o mandou para à meza uma proposta, para ser au- 
de Fcado trânadílio; ita tdos "BAR, “conhecimento do duque de Augustembourg O came João Ribeiro de Sonsa Moura emprestar é sociedade | de recrutamento maritimo. | gmentada averba para a poblicação das ephomeridas 
DEE SR do O e e N SeM- | como duque e, portanto, a separação dos du- Sociedade Portugueza de ERenefl- “400800040 modieo juro de 6 p. e. ao anno,a fim'de | MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CómrER CIO E INDUSTRIA | do observatorio meteorologico de Coimbra com mais 
blea legislativa e por terdes prestado o vosso | qados da Diúamarca:” e Lodi 17 clio! irouape RA ja em Porto Alegre | qenão tivesse a sociedade de desfazer-se de acções | - Despachos quetiveram lugar no mez de março. | 2008000 réis. , Rd So 
vali ucta | : cemcia em Rorto Alegre... |ou apolices, cuja offorta aceitou o contrabiu o em- |) 5 so cobgios dsss o an E tambem fêz algumas considerações para fazor 
ri obs lei oba ss ajabidos s17 & vobgsas o al prestimo com assentimento do conselho. (0 TT —mmeme | sentir a necessidade de se augmentar o pessoal d'este 
sat o , Publicamos em seguida o relatorio aSo- Hosrrrar, — Reconhecida a conveniencia de com- o, CASA BRST IST CORTE ne - estabelecimento. *y s . > F 
Sa ciedade Portugusza de Beneficencia de Porto | Prar-seo predio contiguo ao que já tinhamos para Bo | Osnr. ministro do reino declarou estar de accor- 
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ss” 
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dao pegado 0 rigal-o a sacri 
raio a pa É Sema o! ad 


. NS Ã 4 À 
sor no 


DOBo.P 


ameaças e ao emprego da força, deú aos duça-. 
dos de Holstein ede Lauenbourg uma posição 


distincta na monarchia, é hoje 
ação do tractados um estado que essa 


como violação do tr 


posição tornava necessario. Em nome d'es- 


den. bragiadon-fes; ep, rua sguscução o, Fala 
tein e 0 loswig está. oeeu ado para servir 


- 


de penhor, Durante a execução no Holstein, 
esob a. olgeção das tropas da confederação 


germanica, permittem-se movimentos revolu- 

cionarios contra nós. Apro ltaje à 8 OCcupa- 

ção do leswig para a rata « ou provincia 
riaca, 


ria asd 
cDomilionçge, muitos funesionarios, acole- 
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vê alo Ma e De“ + = 


“QAMILLO CASTELLO BRANCO 
| ã done 85) o? ma 
352 &y . (Continna o º-85) > 
tssgid 6 aetiato od 5 mobis colávi! 
red vulapituto quinto | j, 


va. é 5" as US 174) “Dailade DR is TR 
Aúilonio da Silveira procurou .o doutor 


a. . 
d 


o 
“da ads 


1, 


“E ao 
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, +”) É E sá 4 
Ne 3 disse- he dé ty nó 4º, 1 Ú É E to 1125€ 
A nr, D. Albertina é um coração 
Lo * ag: ea dot iiia qts d (qto ota CA 
extraordinario : espera triumphar pela morte, 
e contra estas victorias n o ha forças humanas. 


— Pois morrerá !—disse o doutor, baten- 


do com ambos os punhos sobre a sonora capa 


de um Digesto. aeié q) 
— E não. seria melhor que ella 


lioio 54! 
vivesse, 


thron cedendo a | 


considera-se | 


oa DA 4 , 
” “Pp + att q... a a: : 8 ' e 0 
miseravel... — atalhou concentrado irada- 


[em nome da sua filha querida e unica ; é ella 


da conferência tambem deverá, segundo o | 10 de janeiro de 1864 
Ante - ; o 7 o A 4 á a º 


é Eras «AGUISS IDOL MA Sd 
Esto relatorio é eloquente demonstração, 
grandeza e humanitaria indole do patrio- 
tismo dos nossos compatriotas residentes nas 
differentes provincias do territorio brazileiro. 


Este relatorio é, 


plicita nos seus periodos finaes, que são os 
embguintes: É 
Num: Alo ap Roques» 48 Rs Quim 4 
- « Parece-nos que o mais natural, já que 
não ha regra unanimemente acceite, é tomar | 
por baso o voto das populações. Esse meio 
que está conforme com os, verdadeiros into- 

resses dos dous partidos é o que julgamos mais. 
ropeio para estabelecer um açcordo equitati- 
voo que dê garantias do estabilidade. 
-, «Pedindo a applicação de um principio 
fundamental do nosso direito publico e pedin- 
do para a Dinamarca e para a Allemanha a 
influencia benefica d'esse principio, temos a 


TES 


nvicção de que propomos a mais justa .e 


Relatorio da Sociedade Portugueza de Bene- 


.» 


“.. 


tjo da 


"o 
Es 


“eg — o . — PE mo e. 


- — Compunge-me, devéras — respondeu 0 
moço, com 0s olhos afogados em lagrimas — 
E, na intenção de salvar-se a vida preciosa 
dev. s.*, éque eu... 


— Me aconselhava 


4 


E' um bom moço, snr. Silveira !, . é o senhor 
um coração admiravel !—disse affectuosamen- 


té o doutor, apertando-lhe a mão—Me 


a dar minha filha go | mundo. Fuja d'estas hleeras. Vá para a sua 
eravel.. ta aldeia, e esqueça-s 
Menta O QUO”, aj icissd ptia ub “5 de 
— Aconselhar, não ouso tanto... Pedia-o | que lhe ha-de lá ar tel 
que de joelhos lh'o está rogando... | 
(lodo SoMp hRAÇOS LG aço folia eta 
mulher não ajoglia, em snphlica,, a má 
soberba malvadez que eu tenho visto ! Depois 
qque voltou para cada, encerrou-se no sou quar- 
Pano, CçO GA AUS Ada CC DioS pArTa Re nO 
receberam alimento, nem deixaram sabir uma 
unica palavra em resposta aos meus queixu- 
mes, que terminavam em rogos. Desistiu da 
ideia de morrer á fome, quando se resolveu | 7 
[a despenhar-se em mais negra voragem de | exemplo de todos os dias, a serpente hedio 


o o: o 


da, que envolve 


l E ”. ] 4 es | 
inferno. À perversidade nasceu com a scien- 
cia da primeira mulher. Acreditemos a Biblia, 


* ficencia de Porto Alegre, capital da pro-| 


referida caza por 6:5628500 réis, moeda nacional,| 
em 7 demarço do aono grozimo findo, que com siza, 
io de moeda e bemfeitorias montou a 7:9685043. ade :otul ob qua . élas 05 soa ul 
Em 31 de dezembro de 1862 existiam.dous doen- A" uma hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
tes nas enfermarias, durante o anno de 1863 entra-| do presentes 60 snrs. deputados. A cg 
ram 46, tiveram alta por promptos 45, e em 31 de| 
mbro ultimo ficaram 3 em tratamento. Os doen= 


o 
— 


ss r o a Ea 
0 PRESIDENOCIA DO BNB. CBSARIO | - 


E Ud, 8 ] NY Pos 3 ladosos de lei: | º - 4 
outores em medicina José Bernardino da Cunha] 1º D 


Ê p ga . É 
“A directoria da Sociedade Portuguesa de Be-| eução da leide 20-de agosto de 1861, sobre 'direito 
' É ado estran angeira 
na ilha da Madeira, ss 
-. 2º Do eur. Julio do Carvalhal e de outros DIS. 


DHT, 


us socios doentes que se nos apreseatassem, e vice- 


n 
go Mi 


E 
, A. 
ia 4 


é 7 j ” e , . . e : 
“Tambem teve segunda leitara um requerimento 


ao * 
4 


ras (5 R PA 4 ne hs 431 Eu | de DIE So) o Mm e | 
vida; mas, com todo o fervor" da oração de | está sujeito um homem de bem que tem 
ii | ; 
: - Í . tp (0 x 290 5 : é 5 5 , As 1 . Ê 40. 
eu tranquei as j anellas OU preveni as justiças 
contra a annunciada tentativa to ? Não, 


do observatorio de Coimbra,como do de Lisboa, e es- 
pera apresentar á camara em breves dias ume pro- 
posta relativa ao pessoal d'estes estabolecimentos. 
é e am GT sai Wr EtE x 

O snr. Antonio de Serpa mandou para a meza 
alevando os ordenados dos empregados 
enores da eschola polytechnica da seguinte manei- 


3005000 
2403000 


... 


Serventes E VR Sd vd PRETA . vovo ... 1805000 
-  Foiadmittidao 
| Oemnr. Albuquerque e Amaral sustentou e man- 


o miida.. Ab Ms si : 
a sor. F, M. da Costa tambem' mandou para a 
meza uma proposta para que se vote « quantia de 


q Os c 
meu 4 . + Fados 7) . HM a at 7 -. R Ds . . . “ TO Ea) DFRT USA SP nas A 
RA E Da RR A ad, “das da Relação, sabe o snr. o que ella disse | roscas, 6 revessa golphos de peçonha no seio d lhe que ella é menos dolorosa do que se afi- de Thomé Pinheiro da Veiga, na dedicatoria nsem , é fa am O que fôr de sua ptgeços D 
—E e acho incivil de mais a sua xe-|40s meirinhos ? Ouça isto; « Se me levam a |de cada familia, onde apparece uma mulher | g ra, às pessoas a quem, afflige o moi pade- da sua Arte de furtar, à grande habilidade, Disse, 8 deixei-as a ponsar. Ora, senhores, 
rimenda, enr. Silveira !—bradou Francisco casa, hão-de entrar com um cadaver à pre- | mais allumiada que OVDIRO. do dbiconner jul CANCRO. od cem 05 duenido rar repito, não é ganhar 4 é saber perder a tempo. fa m v. 8.“ ideia que passaram tros annos 
EE Ro san DA O PR CC  Veença de meu pai! » Fui avisado e tivede| Quiz Antonio da Silveira induzir deste] |. ntônio da Silveira ao des edir-se, incli- | Que fiz eu, pois? 'V. s.** vão ficar spantados! ser que me 50aSSO & TNAIS leve desconfiança 
Dao 6 os rms RSI OR O caio COI . "o ; A tocdiaas SrSido o. sd) GS TUDO DO MONNIO qui] LS sat rd si dE SAID É INDO SININNA Vala TU Bi gta QUO) pm apr OBLESLO god CAD OMG S ip GELO CT ÇÃO DA ed An SR O OM Qrqrais : 
— Peço. : excodi-me ; desculpe-m'o pola, a caminho igmpdiatamento para Braga, | arrazoado uns longes de turvamento intélle- nou a cabeça diante do condemnado, e isso Perdi o amor & quatro mil cruzados, que re- a ap) filhas O Da na ii 
- 4 Cia saRi A, do convento. |e mandar adianto prepar r-lhe uma cella no |ctual. Não contrariou a torrente, quo reben- entro ai + «Ellê é digno della». prsges “| parti pelos dous mariolas. Um foi receber os | Oi Etr ! Quan o entondi em casal-as 
Egor ntristece a minha desgraça, a | convento. Nunca me escreveu; ápenas res- tava do peito arquejante do velho. Deixou-o) | Partiu ará a 5 a terra, com romessa de [seus dous a, Madrid; . o outro a uota parté co ve Da achei-as macias como uma, 
' Copa ri o TRES poor: à 1 = CATAR a ar Ra pr ai « é Vig Vistas U a melao RI Se rs. Motas OD atue apriso dd MIL O RAT t ty adia att! |; fá : 
, 0 perdimento da minha jn-| pondo ás cartas da mAi n'uns termos tão so- deelamar longo tempo phrases desatadas e as) serinformádo da aucêsisto dos acontecimen- |a Barcelona, onde eu tinha correspondentes. luva, Dá a ainda os. 
reza imminento, à morte pro- | cos, e altaneiros que parece escrever d entre | sim mesmo eloquentes. final da expansiva | tos, por um cavalheiro, amigo de Francisco “Assim que elles partiram, chamei as rapari- | dote, id K ai Os dous ainda es- 
DO Tt) A MT EN bs Tia” eu gs : ri Ré nã qattoira? Gt” CORRA & “VU O 495 MSMO TA TIBaça qua 91,95: AMA — . VP 5 o Dar , hm * É bia a 
abi uma viuva |as.regalias de uma opulencia sobranceira à declamação focl ou-nestás palavras : “o . [Simões de Alpedrinha. gas, e disse-lhes, textuaes patria, guin- js Et der juiz para as minhas netas, 0 ju 
orque é minha baixeza de sua familia! Como vem v. 8.º di- *— Minha filha ha-de sor muito desgraçada, | Poucos dias depois, “algumas pes oas, to: « eninas an E e Mente Cada tá do O; lo uizo que é trezentos por um, ge 
Aid. Te Ms (À . MU dd SRERÃO JA t' Tio tt Eds DO tro 0 qo) uti do a iossd É e ss Ps , ME REES COIM PR  RADS + DIE Cm a e e 5 , a EaRad ia 
, “Elha ámal Moo da A zer-me que minh filha me ede de joelhos ?.. ainda mesmo que O homem , que ma roubou, obrigadas ao doutor Negro, viria o OC- | vossas mercês tinha doze mil cruza s de do minhas filhas já. sabem como se faz ou refaz 
de ninguem, ropellida talvez | O snr. Silveira tem o sestro de ser inexacto, venha a ser seu marido, e a felicidade menti- | cultas PRO Portugal o. reso, | para se casarem com pêssoas da min ja lei- o midio « uo não existe, ou o midlo que requer 
E Rios Sd QU g Ia O Cp?! SENT! somtariio tOgid Maira esbrRgaA À) ABBA UM oii RBoss ao RSS Sta AT TOO 5 Aa DRA . SE a RE o AQ EE Rd) BRs | NA” FESATS DARE SD | a 
d'esse mesmo villão, que ahi está preso? Isto | porque é extremamente piedoso!., Uma ho-| rosa lhes dê a ephemera embriaguez do crime Rb do ata siga ao ção. dias doado dao LA g A ro PES ir is 4 ua LHE dO atiditoás 6 Goáto 
, 23 IPA , > a? = A w Iadia - el N 13 o “. , b d ado, ke, ” 3”. Mx o p . é +. À À + . ' em * b b 4 ” nt - á 1 
não O compadéce, enr. Silveira ? ra, condemna-se, para à salvár,; outra hora... | satisfeito. Tu morrerei, sem a ter. visto xo Hl- | com quo élie, pod iso estabelecorrso.no-Brazil. |sas mercês se decidiram a amar dous sevan=! , Foi muito festejado co a 


faculdades de direito, philosophia o mathematica aos 
da faculdade de medecina, 


Quaes as condições d'esseconvenio, ainda 
não fei,mas tratareide informar-me minucio- 


O snr.J. M. de Abreu (sobre a ordem) mandou — ii ses 
para a meza uma proposta para que o ordenados a |* amente 8 tudo communicarti. 4 RR 
cathegoria do continuo do lyceu nacional de Coim-|' Hoje não houve sessão na camara dos pa- 


+ 


versidade, | res, devendo ha manhã eim 

O snr. Fernandes Vaz sustentou e mandou tam- | 4 rem disqussão O Droieo 
bem para a meza uma proposta para a creação de b ) 
uma cadeira de desenho linear no lyceu da Guarda. | tabaco. = “ 

O snr. Sievve de Menezes requereu que com ur- Tem tido o governo em algumas questões 
gencia se mandasse imprimir o parecer da commissão 
de fazenda sobre a representação da Companhia 
União Mercantil. , 

: À requerimento do snr. Pereira Dias julgou-se 
discutida a materia do artigo 4.º, sem prejuizo das 
propostas, que sobre elle quizerem mandar para a 
meza nlguns dos snrs. deputados. 

O capitulo foi approvado, e as propostas que es- 
tavam sobre a meza, bem como uma do snr. Rocha 
Peixoto, e outra do snr. Bivar foram á commissão. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a mesma de hoje, e mais'os projectos n.ºº 55 
e 63 d'este anno, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


bra, seja equiparado ao dos bedeis da Universidade, 


do tabaco, não será simples e insignificante 
escaramuça, será uma batalha campal em que 
se ha-de morrer ou vencer. 


to deve para cantar vietoria, e o governo faz o 
mesmo. À luta será renhida e curiosa a dis- 
cussão. Não quero aventar juizos, que me po- 
dem taxar de suspeito e parcial e só com da- 
dos certos e positivos é que direi quem .ha-de 
vencer, O qu só mais tarde se poderá saber. 
A'manhã chegam-effectivamente os dignos 
pares do reino João Carlos do Amaral Ozo- 
rio e Barreto Ferraz, de Aveiro, que como 
disse já, tinham partido d'aquella cidade com 
direcção a Lisboa para votarem contra o go: 
verno. 
- Contaram-me que o snr. Fontes escróveu 


INTERIOR 
Lisboa 1.9 de abril 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Lisboa tomar parte na votação e que esses ca- 
valheiros não deram resposta a s. exc.*, e 
que mais tarde tendo o snr. marquez de Niza 
escripto aos mesmos senhores para o mesmo 
fim, elles responderam immediatamente ao 
snr. marquez e alguns mandaram telegram- 
mas dizendo que annuiam ao convite. 
"Não digo isto senão como noticia e longe 


Foi hoje approvado o párecer n.º 44, que 
dizia respeito aos sargentos, segundos sargen- 
tos, quarteis-mestres, etc, do exercito realista. 

O snr. Affonso Botelho retirou hontem a 
sua emenda, e o snr. visconde de Pindella re- 
tirou hoje uma proposta que tornava à conces- 
são mais ampla e que a camara deveria ter 
approvado. 

Ficou approvado sómente o projecto, que 
é pouco, muito pouco para os infelizes con- 
vencionados de Evora Monte, que ainda fica- 
ram expostos á miseria, porque 0 projecto que 
hoje se votou, comprehende a muito poucos 
d'esses desgraçados. raro 

Lamento que a maioria da camara dos 
deputados, depois de ter dado tantas provas 
do seu espirito liberal e progressista, não qui- 
zesse concluir os seus trabalhes, votando uma 

“medida geral para todos os convencionados 
de Evora Monte, dando assim justo titulo aos 
louvores do paiz e ao reconhecimento de tan- 
tos infelizes. ae + 

Espero, comtudo, que a nova camara não 
deixará em branco essa grande divida, que | 
todo o homem verdadeiramente liberal, tem | 
aU de pagar para honra do seu par- 
tido. 

Foi votada tambem uma disposição que 
comprehende os officiags do velho exercito | 
que tinham cursos scientificos das diversas ar- 
mas em que serviam. | 

Na-ordem do dia, continuou a discussão 
do ministerio do reino é no capitulo da ins- 
trucção publica orou largamente o snr. José 
Maria de Abreu' que“mostrou estudo e conhe- 
cimentos da especialidade. . 

* Encerrou-se a sessão minutos antes das 4 
horas, tendo sido approvado o capitulo 4.º 

Foram mandados para a iméza os parece- 
res das commissões de fazenda é commercio 
e artes sobre a representação, que a real,Com- 
panhia União Mercantil dirigira à camara dos 
deputados, pedindo a interpretação de um ar- 
tigo da earta de lei de 13 de julho de 1863. 

A commissão de fazenda foi de” parecer, 
que não é necessaria a interpretação d'aquella 
lei para o caso de que trata a representação 


/ 


da dppoatção. 


| tar á camara dos pares contra o artigo 17 do 


oe À representação será apresentada áma- 
nhã. 


4 a 


- Acanhoneira «Rio Minho» deverá ján'es- 
se dia, estar completamente encavernada. 


principe de Joinville. 

A manhã devem S.M. e o principe assis- 
tir ao exercicio ao alvo, feito a bordo do va- 
por «Mindello», que âmanhã mesmo irá fun- 


a sahir para Cadix, para conduzir S. A. o 


dear defronte da Trafaria. 
“Na repartição de estatistica, na secretaria 


da Companhia União Mercantil, eqne ao go-| Consta-me « e o re ce ai eamê do da nd 
verro pertence fazer o uso, que julgar conve- | lação de Lisboa é o peior de todos e o que 


niente, das authorisações, que por aquella lei 
lhe foram concedidas. É 


Ha ainda a acrescentar, para se ver a 
injustiça com que até agora teem sido tracta- 
dos os empregados do correio, que o serviço 
d'esta repartição differe muito das outras re- 
partições publicas. Alli não ha dias santifica- 
pção, de modo que não compromettam inte-| dos, nem de gala, nem de luto; traba- 
resses de alta magnitude , como muito bem | lha-se sempre, em quanto que nas outras re- 
so diz no parecer. | partições ha todos aquelles digs de descanso. 

A camara já fez o que tinha a fazer: ve-| Allinão ha-hora certa de principiare acabar 
remos o que o governo fará e o modo como |O serviçó, como ha nas outras repártições. 
entende os pareceres das commissões, princi- | Alli não se guarda o trabalho para o dia se- 
palmente o da commissão de commercio o artes | guinte, porque o serviço está regulado com, 
que me parece não poder ter outra interpre- | tal exactidão, que: arofonganhado! ser feito: 
tação da que eu lhe dei. | [sem descrepancia de minutos. 
Não continuou hoje a discussão do orça-| - Nas outras repartições tem-se alargado o 
mento do ministerio das obras publicas, por- quadro dos empregados, como os ministros 
que o snr. João Chrisostomo estava na secre-| tem querido e como as reformas authorisadas' 
taria a assignar o contracto do caminho de fer- | 
rodosul. aos tos LS praml nd 

Como lhe disse hontem, do, que hontem se 
tratounão foi dg assignatura do contracto 
como se dizia, mas da discussão das bases do| bons serviços tem feito e está fazendo! | 
contracto que só hoje foi asignado. * Eu tenho ouvido alguns empregados do 

o a PÇ; TD VER ER a em E A ado Dm 


.» 


diar a companhia União Mercantil, porque 
aconselhando-se, no parecer, o governo à su- 
bsidiar qualquer companhia, nenhuma se apre- 
senta, até agora, nas condições da União Mer- 
cantil para fazer as carreiras, sem interru- 


empregados do correio é sempre o mesmo, 
porque. ainda não houve quem se Jembrasse 
de fazer a reforma de'uma repartição que tão 


que até áquella hora fôra um ge, edo, segro- 
o que denota ainda a exemplar esperteza 
do narrador; que o divulgal-o, antes de se ca- 7 : 
sarem as meninas, seria desairo d'ellas, e es- | causa d'ollas diz a historia que se tem perdi- 
torvos a maridos superciliosos, | | do nações. Que admira que se perca um ho- 
Havia muito a esperar d'este ladino en- | mem por maior que seja o seu tino 
genho. Os amigos do doutor (clientes d'elle, os que sejam 
temerosos da perda de tão bom patrono, om | 


3 Eds . E no of ges a so ara Ee TA , 
as mulheres, snr. João! Esta cruel metade do 
O adsrua é a do MV & * mo E tR4S) 
homem dispensava-se bem, seo Creador tivesse 
é ATRAS 2» DO DEVA 
feito de uma assentada o home inteiro. Por 


mem 


9149 Br. 2 4. . e 4 4 
am os seus costumes! Até os 
, 


. RO 
ghristáca quo pe Sh ta “DES Rd EGs7: 1 
la santos tem estado a pique de se perderem, e eu 
fintaram-se em quantias, que sommayam 
bons seis mil cruzados, | 


FÊ ge mM] 80 trem es! és 
— Com esta quantia, — exclamava o 


sujeito astuto em compras de corações aman- 
tes —, dou desde já como feito o negocio. Ca- 


da rcal effigio de cada peça de 63400 tem uma 


s MAY 
d'ellas. O proprio 
. Potato”, DO GISY Gr. 5 R No. We 
exemplo este !. de mais a mais é o santo do seu 
nome!) viu-se em apértos no dezerto com. 
saudades d'ellas, e confessa que foi o que mais 
The custou a deixar ! O sor. João perdeu-se | 


bocca eloquente a advogar a causa da justiça. por ca sa de uma; está ai ida em tempo de se. 
I t dit . ito “ bi 1 ck or d cia | cob voltar ao É MA Dial ho. La ta 2 pt 
ato dito, com muito Jubilo exterior dos | recobrar, de voltar ao bom caminho, e fazer-| . 


ê Css . Ev FF oa: ' 1 *e l 
so homem util a sie á sociedade. Vamos, pois, 
À 24 é Pv: ) ETs! ao 


ouvintes, e com secreto pesar de se sacrifica 
; , Dê A é ex . 4 Sá Me Pi grr E + 
snr. João a pensar no modo de sahirmos d'es- 


rem tão liberalmente ao doutor, o commissio- ir nO mo À | 

nado partiu paraa cadeia.  - Ites apuros, d'estes sujos bêcos 4 estrada real, 

. * tada RR BL q) OM at UAM BIO Ni o LS Ba Esá 

Foi Joo Chrysostomo chamado é sala do | limpa, e honrada. Está vocemecê por isto, sar. 
carcereiro, onde era esperado de pessoa gravo, João? . Spa DE nm A iDRPO A 


Achou-se o preso em presença do seu já | O preso res enc a pi 
conhecido amigo do doutor, o snr. Coste sil. E de ei, sor. Costa Silva, com res- 
va, 0 qual começou assim : 0, | peitosa attenção, pedindo, primei 


— Venha cá, sente-se ao pé de mim, | 


o 


. sa EL Tas 
Box, | Rará, [ho emendar a, 


s* BoA é 


b 
. . 4 | TA ' My 03.065. a! 

João. . . Rapaziadas, rapaziadas |. — con- | não me considero tão calameado quanto v, s.' 
tinuou, accentuando syllabicamente as pala- | tem a caridade de me julgar ra 

. E “da Crato q Wo Tel ado & Ig gr atuo Po 1 BM 
vras com ridento aspecto, e batendo-lhe pal-|  — Tsto é um modo de fallar por figura — 
madas na perna — O Coradii A ad mónio, sor, | replicou o snr. Costa — Sabe que ha uns mo- 

p 9 é o demonio, snr, | repli , GRIPUIP AA, SAR aj A 

; 


E RR Pa Bo siga rev alo os qm ria al! es .. |. 
to annos, podesse tirar isto do peito como quem|  — ho ear PE ação endi a intenção 


a AF O. A 
Dio tanto einbo-; 
estas paoificas e 


Basta o 


entiu-se al 


»- 


O ane, 


“encontros com a opposição; mas na questão 


A opposição trabalha quanto póde e quan-| 


a alguns pares seus affeiçoados para virem a 


de mim fazer politica pequena de enredos e 
de indisposições entre os honrados membros 


Contaram-me que os caixas actuaes se di- 
rigiram hoje ao snr. duque de Loulé e Lobo 
d'Avila para lhes dar parte quo iam represen-|. 


pr ojecto do tabaco, que trata das expropria- 


O vapor «Mindello» tem estado prompto | 


pelas camaras teem permittido, e o quadro dos |' 


e pr rel: 


t ol. , re £' E 
seu tino e por mais 


creio até que alguns se perderam por amor | 
PÉ UV ds “ip PLN TS PDP 
9. João Chrysostomo (que | 


o 


Amicus Plato, sed. . . O snr. João sabe latim? 


correio dizerem, que entre a mesquinhez do “vel no querellado, pela natureza das funcções 


ordenado e a deficiencia do pessoal, a terem a que exercia em França. 


Falleceu o sur. Jg nacio-Josê Franco; hou: 
pharmaceutico de Belem. Era homem 


por todos e muito respeitado n'aquel- 


Nona, ahmolisrou o ultimo paquete'do to 
Brazil, houve o movimento de corresponden- | rado 
cia de 5 paquetes ! Calcule-se o trabalho ex- | estimado 
cessivo,que tiveram os empregados do correio | le sitio. 

n'aquelle dia-com esse serviço extraordinario, 
além do expediente ordinario para o interior 
do reino! À repartição fechou-se perto da meia 
noute e os empregados sahiram extenuados! 

O serviço do correio é muito aborrecida e 
de grande responsabilidade. Junte-se a isso 
miseraveis remunerações e não se poderá dei- 
xar de dar rafão aos empregados, que ha tan- 
to tempo e com tanta justiça, pedem reforma 
darepartição. | 

Ora, além de tudo isto, advirta-se, que a 
repartição do correio dá um lucro superior, 
talvez, a 30 contos deréis e não sendo 0 fim 
d'esta repartição dar rendimento aoEstado, pa- 
rece-me que esse lucro ou parte d'elle devia ser 
applicado em benefício da repartição e dos seus 
empregados. | 

' Sei que os empregados do correio estão 
muito esperançados em que o snr. João Chy- 
sostomo d'Abreu e Souza, que dignamente 00- 
cupa a pasta das obras publicas, ha-de, como 
prometteu, esforçar-se para que a repartição 
do correio seja reformada no sentido de me- 
lhorar as condições dos empregados ,melhoran- 
do tambem as do serviço. 

S. exc.* dando cumprimento á sua pala- 
vra, fará um bom serviço ao paiz, que tanto 
aproveita que a repartição do correio esteja 
montada convenientemente e que os emprega- 
dos sejam remunerados como o trabalho e a 
responsabilidade que sobre elles peza, lhes d á 
direito. 

Visto estar tratando dos negocios relati- 


que foi demittido do logar de director geral 
dos telegraphos, se resolvera a sahir d'aquel- 
la repartição no dia 22. - 

Houve quem me affirmasse que esta reso- 
lução é espontanea e que s. exc.* larga a di- 
recção, porque lhe apraz e não em consequen- 
cia da sua demissão dada pelo ministerio das 
obras publicas. 

Não posso crer que isto assim seja; apesar 
de ter visto o mesmo senhor demittido a 7 
deste mez e ainda na repartição, como se 
tal demissão se não désse !. ) 

Um infeliz operario por nome Joaquim 
Marques, que ha tempos cahira de um andai- 
me e que ficára por isso impossibilitado de 
trabalhar, desgostoso da triste vida que leva- 
va, deu tres facadas em si mesmo, no esto= 
mago. O ferido foi conduzido para o hospi- 
tal e ha esperanças de ser salvo. 

O «Gibraltar Chronicle» publicon um con- 
vite do consul portuguez em Gibraltar, para 
uma subscripção que aquella authoridade 
abriu em favor dos infelizes habitantes da ilha 
de Cabo Verde. | . 

O mesmo jórnal faz algumas con- 
siderações animando o pedido do consul por- 
tuguez e devido a esses esforços a subscri- 
pção produziu a quantia de 4605000 réis, que 
foi enviada ao presidente da commissão. 

Mr. Price despede-se hoje por cartazes 
do publico portuguez, certificando-lhe que 
como ha quatro annos, se retira levando n al- 
vos ao correio, não quero deixar de noticiar | ma o reconhecimento pela bondade com que o 
uma alteração, que o snr. conselheiro Lessa, | mesmo publico e a imprensa recebem sempre 
a seu bel-prazer, fez nos ordenados dos con-| a sua companhia. 
ductores da mala-posta. Hontem distribuiram-se no Circo uns 

Esses empregados percebiam até agora | versos com alguma graça. . 4 
78500 réis por cada viagem ao Porto, e o snr. Hoje representa-se no theatro de D. Ma- 
Lessa de uma só vez diminuiu n'esse ordena - | ria a «Nobrega» comedia drama original do 
do 19500 réis. | sur. Correia de Barros,engenheiro do caminho 
- Não seicom que authorisação fez s. exc.* | de ferro. 
esta diminuição e parece-me que ella &illega-| ' Nosintervallos,o joven pianista portuense 
lissima, pois não póde qualquer chefe de repar- | Hernani da Fonseca Braga executará as se- 
tição, por seu motu-proprio, altererar o orça- | guintes peças de musica: — fantasia sobre mo- 
mento do Estado e estando n'elle consignada |tivos da opera «Favorita», «reverie» de 
aquella despeza, só ás camaras pertencia dimi- | Ascher, fantasia sobre motivos da operas<Beli- 
núil-a. - | sario.» | 7 

Suppuz eu, quando me deram hoje esta, ' Deveser uma noute de festa para o joven 
noticia, que a diminuição era para quando o | filho do Porto. 
serviço do correio fosse feito pelo caminho de A alfandega grande de Lisboa rendeu : 
ferro, mas depois informaram-me, que a dimi- Até ao dia 18.,.,..0...., 146:2105389 
nuição é para já e que o serviço é feito não na Hoje (19) “ee cscsero cas LODTDPBDA 
mala-posta, mas na americana. ne. : E 
Quem frequentou a estrada de Lisboa ao 156:7865283 
Porto na mala-posta, sabe que a haver agora . 


. » do Já > a é - au 5) Dica es “2. à - J* E ne 
alteração nos ordenados dos correios con- ce 
Provincias 


ductores, devia ser para mais, porque o servi- | 

ço feito ng americana é muito mais pezado, e Ea ” 
incommodo do que na mala-posta. BRAGA 18 DE ABRIL —(Do n0s80 C0T- 
O snr. Lessã fez exactamente o contrário, | respondente): — O promettido é devido, di- 
diminuio em vez de augmentar! ziam os nossos velhos,e portanto eu venho hoje 
| | | desobrigar-me da promessa que fiz na minha 
penultima carta, quando affirmei que daria co- 
| nhecimento aos leitores do «Commercio» de 


a estê respeito se adoptarem. 
- A proficuidade do regulamento e mesmo à 
boa execução d'elle estão sujeitas a certas con- 
| dições que não é facil prever. O maior ou me- 
mor grau de moralidade dos povos em que ti- 
ver de introduzir-se a reforma, a boa ou má 
organisação da policia, o zêlo ou desleixo dos 
empregados,a sua probidade etc., tudo isto são 
causas que devem poderosamente influir no 
bom ou mau resultado do regulamento, e por 
isso muito acertada me parece a disposição do 
artigo 9.º, pela qual fica authorisado o gover- 
nador civil não só a tomar as medidas que 
julgar necessarias para o desenvolvimento do 
mesmo regulamento, como tambem para sus- 
pender a execução d'elle na parte que a expe- 
riencia assim o aconselhar. | 
Confessando-me incompetente para desde 
já assegurar quaes os resultados que se obte- 
rão nas medidas que a esto respeito a junta 
adoptou, não deixarei comtudo de manifestar 
que, nó meu entender, o regulamento satis- 
faz o quanto possivel nas actuães circumstan- 
cias. 
" Semrepisar mais no assumpto passarei á 
transcripção do 


ainda que tarde e mo- 
destamente, paga uma divida de saudade e de 
respeito ao tão affamado poeta. 

Houve hontem no antigo edifício da real 
fabrica das sedas, uma reunião eleitoral, ins- 


tallando-se a- commissão parochial delegada 
do Centro Eleitoral Fabril. Foi eleito presi- 
dento jm fabricante do sedia, qua na exposi- 
ção de Londres teve a honwa de representar a 
sua classe. E 

- Foi tesolvida a ques'tão, RL 
tre juiz de direito crim inal do 2.º districto 
e o delegado.do procurador regio.. Este ul- 
timo ma; istrado dóra querella contra o snr, 
João Monsinho da Silveira, que furtou uma 
quantia importante de «bonds», sendo dele - 
gado em França da agercia. portugueza de 
Londres. | | 


' Ojuia recusoii-se a re:ceber a querella, a)- 
legahdo que o crisné fôra, commettido em Lon- 
dres; e “o delegado do procurador regio ap: 
pellou para a Relação dis Lisboa; onde sus- 
tentou, que a ficção de direito relativa aos 
“membros do corpo dipkomatico, era applica- 


Regulamento para o serviço e administração. 
dos expostos do districto de Braga 
- Artigo 1º Fica 
mas será pórmibtida d 
SONO o toa Natal 4 »> 
— $1.º Acriança quo houver de ser exposta deve 


robibida a exposição de noute; 
o din e patente pela fórma se- 


a gi ni dia mapas mg e se eus paira dir quantia E CP uam dna up estares may padão td 
— | e 
Aidisvio “RA v MIO qo q: o DLC so. 478 Pita. Jet O Cp doa 
sobre quem ia exercer a pressão do seu talen- | fazer ão anr. João; bem agourado vai come- 


cando pelas citadas palavras do divino Cicero. 

Já vocemecê sabe onde eu quero chegar. 
— Andi haSo2aiiho é prego 

— Pois então ahi vou direito à materia. 


d toi cu Talas qi ” do Td tá o 
to, coadjuvado pela compressão dos seis mil 
DO) e «MA mk Ss E Pas os a o st OS UA 5 ad= y 
cruzados, Não obstante, refez so de confiança 
em si e no dinheiro, e proseguiu, marcando | 
noutro rumo. a 

— Sar. João Chirysostomo eu sempre ouvi 
Po + 4/9 PO PES E > o qu. A VANS a É eta a 
dizer que voceme cê tinha habilidade e estu- 


de e estu- | nerando e sacratissimo para um filho. A um 
a lhe não. 


pai devemos a vida, os bens, e a liberdade: 
Dica, prai moritim, feodrias, cbmo His, Clero, 
Este mesmo insigne philosopho diz mais: que 
toda a paciencia em. softrermos o alvedrio dos 
pais, ainda mesmo as injurias, parentum in- 
qurias, lhes é devida: equo animo ferre 'opor- 
; &, se me dá attenção, dir-lhe-hei mais,como 
n? | Cicero, que é maximo crime faltar com a obe- 
- — Não, senhor, não sei latim. Fui layra- | dieneia aos pais: Peccatum est parentes violare. 
dor, depois môço de carregar n'uma loja de) João Chrysostomo sorriu do tom empha- 
molhados no Rid de Janeiro, depois voltei | tico e pedagogico do sur. Januario Costa 
lavoura; me! horei na vida de amanuense,onde | Silva, que antes de casar com uma herdeira 
aprendi v'm pouquinho de francez, e pouco | tica, havia exercitado as dignas funcções de 
mais a professor de rethorica em Braga, d'onde era 


] | Qi : 
a 
de apr 


dos; e agora vejo (que a opinião publica 
fazia favor nenhiim. 
— Muito obrigado; é à bondade de v. s,* 
ue devo essa graça—lisse o preso, rebuçan- 
do habilmente & ironia. a 
—— Eu costumo dizer o que sinto; se yoce- 
td ti + ESPERE O pda da É s. a, 1, SA 
mecê fosse um pateta ,. dizia-lh'o tambem, 


juatural. | 
$ “- re em O UNIT io Eos ia oia 
- Enlevado da propria musica do seu dizer, 
: . . Mc Dn ATL? 
quasi esquecido da rethorica dos seis mil cru- 
o Ro Ty “tmI MIST ED OlgriigA é 
zados, 0 ex-professor fez praça de outras cita- 
| sat FM dim Tia! rs “> peço qr + : o tato 
gões, e concluiu deste theor: | | 
«É preciso sahir d'aqui, snr. Jogo. O 


| Extrcondum est og 
“de Ofic 


deimenta quer diverso feia é homem des- 


edissoluto 


optar por um/dos melhoramentos prefeririam |" A Relação decídio queo juiz de direito re-, 
os de segundo. | | | cobesseia querela, - E: 


Parece que osnr. José Bernardo da Silva | 


Mo tosp agido Riga 9 > Pê Ari “a IM E 
Um pai é, abaixo de Deus, o que ha mais ve- 


ser acompanhada de umuattestado 
| pelo parocho da freguezia e assignado tambem pelo: 
presidente da camara dia naturalidade do exposto. 
— 8 2º Este attestado servirá como de guia pars 
que o rodeiro possa admittir o exposto sem mais aves 
riguações ; mas não será valido sem a dg ES 


€ . 
“ 
* 


do presidente da camara administradora da roda, d 


que deverá revalidar este documento, e que poderá 
recusar a admissão do exposto, quando tiver justifi- 
cados motivos de duvida. | 

$ 3.º No fundamento allegado no attestado para: 
a exposição por a convemiencia de evitar diffamação 
ou discordia entre familias honestas, o parocho guar- 
dará o devido segredo, mencionando tão somente os 
motivos da exposição. Mas quando se tratar da ex- 
'posição de filho illegitimo de mãi reconhecidamente 
pobre, o parocho declarará o nome e morada da mãi, 
além da sua pobreza, para ser tudo notado no assento 
da roda, desde cuja data começará a correr o sub- 
sidio de 18000 réis mensaes durante o primeiro an- 
nona forma dos artigos 5 “e 7.º d'este regulamento. 

Art. 2. No caso de exposição ou abandono de 
qualquer criança em outro sitio que não seja a roda, 
pela fórma estabelecida n'este regulamento; e quan- 
do a exposição ou abandono tiver lugar de nonte á 
porta de alguma casa particular ou à da casa da ro- 
da; a pessoa que primeiro encontrar. o exposto, o de- 
no da casa ou rodeiro, darão immediatamente parte 
ao regedor da freguezia e ao presidente da camara 
d'esse concelho, para estes procederem sem demora 
ús averiguações necessarias,a fim de ser descoberto o 
perpetrador do crime e lhe serem rp nos 
termos da lei,as penas do artigo 345 do codigo penal. 
— Prisão de um mez a tres annos,e prisão maior tem- 

poraria,álém de quaesquer outras que lhe sejam gp- 
plicaveis. Ê po 

$1.º A criança exposta d'esta fórma será im- 
mediatamente remettida á roda respectiva com guia 
do regedor ou administrador, abonando-se ao porta- 
dor do exposto uma gratificação justa, que não ex- 
cederá a 240 réis por dia, e assim tambem as despe- 
zas justas, authorisadas pelo regedor ou administra - 
dor, para alimentar o tratar o exposto até dar en- 
trada na roda. N'esta guia declarar-se-ha o dia, hora 
e mais circumstancias da exposição. 

2.º O individuo que fôr surprehendido no acto 
de expôr clandestinamente alguma criança, será con- 
duzido ao administrador da localidade em que o fa- 
cto succeder, para este proceder ás averiguações pe- 
cessarias. O delinquente, no caso de que o exposto 
não esteja nas circumstancias exigidas n'este regu- 
lamento para poder ser admittido na roda será entre- 
gue ao poder judicial, 

Art. 3.º O rodeiro admittirá as crianças expos- 
tas nos casos previstos no artigo antecedente, quan- 
do lhe for apresentada a guia do regedor ou adminis- 
trador, authenticada pela assignatura do presidente 
da camara que administra a roda; e serão copiadas 
no assento, ou matricula do exposto todas as cir- 
cumstancias que acompanharem a exposição, como 
o dia, hora, lugar ete., segundo for expresso na mes- 
ma guia. 

Art. 4.º Os attestados dos parochos e as guias 
dos regedores ou administrador do concelho, todas 
authenticadas pela assignatura do presidente da ca- 
mara administradora da roda,serilo archivadas na ca- 
mara, 
— Art. 5º E' permittida a exposição de filhos il- 
legitimos-de mãis reconhecidamente pobres, quando 
estas apresentarem ao rodeiro attestado do parocho, 
assignado tambem pelo presidente da camara da na- 
turalidade de exposto, e authenticado pela assigna- 
tura do presidente da camara administradora da 
roda. Este documento servirá de guia no exposto, na 

fórma do & 3.º do artigo 1.º e todas as particulari- 
dades n'elle expressas serão declaradas no assento 
ou matricula do exposto, bem como & circumstancia 
de que a mãi se sujeita a crear seu filho pelo subsi- 


uj 
dio do primeiro anno. 
— Art, 6.º OS regedores mandarão mensalmente 
ao administrador do concelho e presidente da camara 
uma relação de todas as mulheres gravidas não reca- 
tadas, solteiras ou viuvas, para so prgceder rigorosa- 
monte contra ellas quando abandonem os filhos. 
8 unico. Os regedores que não cumprirem o que 
os regulamentos policiaes lhes incumbem,ou o que pe- 


las authoridades respectivas lhes for exigido a este fi 


Pope to tão punidos com as penas impostas no arti- 
188 do codigo penal. | 
Art. 7.º O salario das amas no primeiro anno de 
aleitação será elevado a 15000 réis mensaes, rece- 
bendo nos restantes a 800 réis como até aqui. 
' $ unico. As amas que tiverem recebido expos- 
tos antês de começar a executar-se este regulamento 


ts 


réis no 


Art. 9.º Fica authorisado o governador civil a 
tomar as medidas que julgar necessarias para o de- 
senvolvimento do presente regulamento, e para-sus- 
pender a azonmpladallo na. parte que a experiencia 
das camaras administradoras das rodas comprovar & 
a inefficacia ou mau resultado das suas provideneias.. 

Braga e sala das sessões da junta geral em 16 
de abril de 1864. 

" — À commissão a quem a assemblea geral 
dos subscriptores do Banco do Minho encar- 
regou todos os trabalhos até á definitiva cons- 
tituição do Banco, tem cuidado com tal di- 
ligencia em bem desempenhar-se da missão 


de que foi encarregada, que já o projecto de |. 
estatutos se acha reduzido a escriptura pu-| . 


blica, e parte, segundo me informam, no cor-. 
reio de hoje para o ministerio competente, a 
fim de que ainda na presente legislatura pos- 
sa votar-se a lei de, que em parte depende. a 
approvação do governo. 

" Merecidos louvores cabem á illustre com- 
missão pelo zelo que tem manifestado n'este 
negocio. . ia 

— Tem-se por ahi fallado muito da venda 
de uma alameda de choupos que ostá junta 
da ponte de S. João, bem como do córte 
de umas arvores do Campo Novo. A maior 
parte dos que fallâm censuram a camara, por- 
que de certo ignoram os motivos que levaram 
aquella corporação a proceder d'este modo. 

Os habitantes das casas proximas á ala- 
meda da ponte representaram á camara, pa- 
ra que esta fizesse tirar d'alli aquellas arvo- 
res, as quaes pela sua elevação tiravam a 
vista ás casas. «Se os grandes e copados 
choupos que alli existem, diziam os peticio- 
narios na sua representação, n'outr'ora se 


a o á Ar, [E Md LA 


— No novo, ou no outro ?--atalhou João 
Chbrysostomo soffreando mal'o tom da ga- 
lhofa. E 
— — Pergunta-mo isso a rir ?!—interrogou 
o amante do Cicero, avincando a fronte. 


mos, v. 8.º da sua latinidade, é eu dos meus 
sorrisos—acudiu prestemento João Chrysos- 
tomo—Vem v. s.* tractar' uma questão es- 
tafada. E' o quarto amigo do snr, doutor 
Alpedrinha a quem respondo que a minha 
sentença é de prisão e não de degredo. Se 0 
sor. doutor Alpedrinha me queria na Africa, 
na India, ou no Brazil, empregasseum pou- 
oo mais da sua influencia: quem me deu tres 
annos de prisão poderia com igual conscien- 
cia dar-me degredo perpetuo. Eu não emen- 
do agora os descuidos do snr. doutor. Estou 
aqui: daqui sahirei cumprida a sentença. | 
— Mas se morrer antes ? 
thorico. | 
—  — Se morrer antes. , . —volveu o preso, 
sorrindo—parece-lhó a v. s.* que ficarei na 
cadeia, cumprida a sentença? Que diz Cicero 
Aa 


!.—atalhou o re- 


TATA ” 


a esto respeito ? | 


orelhas, o gor. 


— Queira dizer v. 8.º 


— Olhe que tem a liberdade, e... ouça 


é 


— Respondo com seriedade para desistir- |. 


| camarinhas do suor. 


“e TT E ns 
mim ?—pergun- 


passado e jurado “podiam: Mefondor com o embellezamento do 
passeio que por alli se fazia, haje que este pas- 


seio cesson com a formação (la nova ponte, 
mão são mais do que uns poderosos obstaculos 
é penetração da luz, e conseguintemente gran- 
“des proteetores para a perpetração de crimes 
e malefícios, especialmente de noute. .. o pu- 
blico, mas, estes moradores principalmente es- 
tão sujeitos a serem atacados de noute por mal- 
feitores ao abrigo da sombra e esconderijo 
que lhes oferecem os referidos choupos.» 


- Acamara mandou q ph 4 
reador encarregado do ar so q 


informou favoravelmente á pertenção dos Tor 
querentes, não só por achar justos os motivos 
allegados, mas tambem porquê tendo a ca- 
mara de aformosear aquello sitio, desfaze ndo 
a ponte velha para ser occupado o seu lugar 
com lavadouros publicos, e devendo portanto 
desfazer-se o passeio que a ella: conduz, neccs- 
sariamente seriam então cortados os chou- 
pos, e por isso nenhum inconveniente havia 
em satisfazer ao pedido d'aquelles habitantes, 
fazendo já uma cousa, que estaya em vista fa- 
zer-se mais tarde. E, 
Quanto ás arvores do Campo Novo tam-' 
bem nenhum motivo ha para asralhações que' 
se tem feito. Algumas d'aquellas arvores, pela “ 
muita altura a que tinham chegado, estavam 
prejudicando as casas proximas, assombran-”. 
do-as e tirando-lhes a vista para o meio do 
campo ; sendo, como o foram, substituídas 
por outras que não se elevando tanto, pres= 
tam sombra aos passeantes, sem prejudicar 
os habitantes das-casas proximas, não póde 
dizer-se que semelhante medida fosso má, 
Além d'isso as australias que a camara man-' 
dou plantar alli, tem sobre as arvores que 
substituiram a vantagem de estarem sempre 
vestidas de folhagem; e os dous chorões plan-=" 
tados junto da fonte muito concorrem para-o ' 
aformoseamento d'aquelle sitio. Se a isto se! 
chama «espirito destruidor», bom seria que: 
todos os destruidores assim fossem, que fizes- 
sem substituir uma cousa,por outra que offere-“ 
ça mais vantagens e menos inconvenientes, . 
Tal epitheto não póde n'este caso dar-se á ca: 
mara que acaba de aformosear o Campo de ' 
Sant'Anna com mais duas extensas ruas de 
arvoredo, e que dotou esta cidade com um, 
lindo jardim, cujo estado de adiantamento se 
deve ao zeloso cuidado e infafigavel traba-' 
lho do snr. João Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, vereador encarregado das": 
obras publicas e arvoredo. ido ; 
— Está a aproximar-se a epocha do se-' 
rem entregues á commissão n'esta cidade crea-+ 
da para esse fim os objectos-destinados para ' 
o leilão que no setembro proximo tem de fa-” 
zer-se no Rio de Janeiro, e de que já em tem- 
po fallei n'uma das minhas cartas para o 
«Commercio». 
" E deesperar que d'aqui concorra gran-' 
de numero de prendas, não só pela certeza , 
“de que o seu producto será applicado em dem” 
de beietendta; más tambem para de certo” 
modo manifestarmos a nossa gratidão para” 


com os nossos patrícios residentes n'aquelle *. 


imperio, a quem devemos não psquenos ono= 


cios. 
Toda esta provincia, mas particularmente 


esta cidade, muito deve à rea classe 


tavel desgraça. Um individuo que, segundo 
me informam, tinha vindo á cidade! co air 


. 


fOTIGIARIO 
Obras municipaes.—Continuam os” 
trabalhos technicos do levantamento da planta E 
para a nova rua que deve, cortando o local 
'do Barredo, ligar a ponte pensil com a rua | 
dos Inglezes. Brevemente estará concluido, 
esto trabalho, a que se seguirá o do nivela- 
mento e feitura do orçamento do custo d'es-- 
ta obra, de reconhecida, conveniencia e utili- 
dade. 2 VI OT XD PAO 5º 4 saga 


Calxade Credito. —A nova adminis-. 
tração da Caixa de Credito o occorros Mu- 


mou hontem posse. go 
- A assemblea geral d'esta caixa deve reu- 
nir-se proximamente para resolver 08 assum-, 


tuos da Associação Industrial Portuense, 


ptos relativos á emissão de novas a es, cuja á 

subscripção, como já dissemos,é superior á ci- 

framarcada. 
Fallecimen: 


em Braga, o snr. José Bento da Bilva, ant 
go commerciante de pan , 
onde era geralmente bem quis a - di 


sá 


0. — Falleceu esta noite 
8, 


» 
* perto que as4 
João aproximou-so, e o snr. Costa conti- 
nuou com voz cavernosa e um tanto assus- 
tada: | | 
— Tem a liberdade e sois mil -trazados 
em moedas de ouro ! 

- João mediu dos pés á cabeça o sugeito, 
fez-se livido, mordeu o beiço inferior e disse: 
 —A sua cabeça esti'branca, sur. Costa. 
E' forçoso respeitar um homem que é pai, por 
que eu ha dias que choro com pesar d 


ter, 
obedecido ao meu. Se eu vivesse no trabalho” 
dos campos onde nasci, ninguem me | pr io 
qria própivia, SOS A o 
- E sahiu logo da sala para entrar noseu 
quarto. E q | " . j seção am | - 
“O interlocutor sahiu tambom limpando as , 
A esperteza, e a rethorica, e Cicero sofire-. 
ram uma derrota ha pessoa do ent. Janua-. 
rio Costa e Silva. O soldado escapadiço das 
Thermopilas, ao annunciar a morte de Le 
nidas e dos trezentos bravos, à 


a* 


abalado 


k 
/ 


A 


Outro. —Falleceu a exc.”*snr.*D. Rita 
Adelinda Vaz de Oliveira, filha do escrivão de | tos esforços, impediram que o carrasco fosse | 
despedaçado pela multidão. O desgraçado tre- 


direito, n'esta cidade, o snr, Francisco Vaz | de açado tre- 
mia como varas verdes, por modo que apie- 


de Oliveira. | 


O funeral da joven finada terá lugar hoje á 


noute na igreja de Cedofeita. 
Desgraça. — Na segunda-feira ultima, 
deu-se no caes dos Ctuindaes um lamentavel 


acontecimento. Um homem e dous rapazes da 


tripulação de um barco de riba Douro, rola- 
vam para bordo do barco uma pipa de azeite. 
Os dous rapazes iam recuando, de costas vol- 
tadas-para o rio, e guiando o rolamento da 


pipa, que o homem impellia. Infelizmente, a 
pipa, ao chegar á beira do caes, pendeu para 


um lado e atirou com os dous rapazes ao rio. 
Um d'elles foi ao fundo, mas veio acima, e pô- 


de salvar-se. O outro, de uns dez annos de | 


idade, por nome José, e natural de Sintães, 


foi ao fundo e ainda não appareceu. Suppõe- 
se que bateu com a cabeça em pedra e ficára 
logo morto ou atordoado por modo que não 


pôde salvar-se. 


Melhoramentos municipaes em 
Gaya. —A camara municipal de Gaia poz 


em praça & contractou na sua ultima sessão, 
a construcção da estrada marginal, que em 
continuação da que está feita ao 
ponte pensil, até ao sitio da Volta, 


vel logar do Candal. 

Tambem resolveu a reconstrucção da es- 
trada do Corvo, dentro dos limites do conce- 
lho na extensão de 13 kilometros aproxima- 
damente. ; 

Está prompto o orçamento desta obra, 
cuja realisação depende, em parte, do empres- 
timo que a mesma camara projecta contrahir, 
ge o governo lh'o approvar, como espera. 

O engenheiro da camara foi tambem en- 
carregado de fazer o orçamento da despeza 
para a construcção de uma estrada , que da 
villa vá pelo lugar dg Lavandeira, onde já ha 
uma estrada macadamisada, e siga á fregue- 
zia de Oliveira, communicando com a de 
Avintes por um viaducto construido no valle 
que as divide. 

À conveniencia de boas communicações 
entre a cabeça do concelho e as differentes fre- 
guezias d'elle, é tão palpavel que seria ocioso 
encarecer a vantagem d'estes projectados me- 
lhoramentos municipaes. | 

Recenseamento. — Nas portas das 
igrejas parochiaes do-concelho de Gaya afli- 
xaram-se as cópias do recenseamento geral 
dos eleitores e elegiveis, dos jurados, e bem 
assim dos maiores contribuintes. | 

Às reclamações são recebidas pela respe- 
ctiva commissão desde o dia 1.º até 6 de maio 


é 


proximo futuro. 

Theatro. —Hontem houve espectaculo 
pela companhia lyrica, com a opera «Martha», 
que provavelmente não tornará à scena pela 
actual companhia. 

À prima dona Izabel Alba fez na parte da 
protagonista as suas despedidas ao publico, 
pois deve partir hoje para Lisboa, de onde, no 
paquete de 28, segue para o Rio de Janeiro, 
por seachar escripturada para o theatro lyri- 
co-italiano d'aquella côrte. 

À sympathica cantora teve no fim da opera 
muitos applausos e chamadas, e recebeu no 
proscenio ramalhetes de saudades e perpe- 


tuas, com-que os seus affeiçoados lhe testemu- 


nharam a boa recordação que lhes deixa. 
Reunião academica. —Segundo diz 

o «Conimbricense», na segunda feira á noute 
tevo lugar no theatro academico de Coimbra, 
uma reunião de grande parte dos estudantes 
da Universidade, e resolveram nomear uma 
commissão para ir a Lisboa pedir ao governo 
a concessão do perdão de acto. | 

“"Tomadia. —Na terça feira foi aprehen- 
dida na freguezia de Santo Estevão de Britei- 
ros uma carga de contrabando, contendo dous 
fardos de pannos hespanhoes. Diz a «Religião 
e Patria» que a apprehensão fôra effectuada 
pelos guardas do contracto do tabaco. 

'* Loteria de Lisboa. —oO plano para 
a 20,* extracção do corrente anno economico 
da loteria da Misericordia de Lisboa, é o se- 
guinto: «; Do dn ssbé 

E' o stu capital de 25:5005000 réis, for- 
mãdo de 4:250 bilhetes a 63000 réis cada 
um, havendo 1:070 premios e*3:180 brancos. 


Os premios serão :—1 de 6:0005000 —1. 


de 1:0005000 — 1 de 80054000 — 1 de 6005 
— 1 de 40050002 de 3005000 —2 de 2009 
20 de 1005000 — 40 de 505000 — 1:000 de 
8400 — e 1 de 2405000 ao numero que se 
extrahir depois de tirados os mais premios. 

A extracção d'esta loteria terá lugar no 
dia 30 do corrente. 

N 
ço ultimo foi nomeado o sor. Alvaro Julio 
d'Azevedo, para o lugar, que se achava va- 
go, de director do correio da Pesqueira, com 
a condição porém de desistig do seu actual 
emprego de thesoureiro da camara municipal 
da mesma villa. dm? 

*  Kastrucção primaria. —Foi posto 
a concurso perante os respectivos commissa- 
rios dos estudos, por espaço de 60 dias a con- 


tar de hoje, o provimento das cadeiras de ins- 


trucção primaria, ultimamente creadas, de 
Villarinho do Bairro, no districto de Aveiro; 
S. Lourenço de Pombal, no de Bragança; 
Alfrivida, no de Castello Branco; Athadôa, na 
freguezia de Condeixa a Velha, no de Coim- 
bra; Noura, no de Villa Real: e as antigas, 
de Cavallões, no de Braga; Podentes, no de 
Coimbra; Alvites, no de Villa Real; Barcos e 
Oliveira do Conde, no de Vizeu;e outras nos 
districtos de Beja eLisboa. 

Socleda e Philantropiea-ll- 
lustração. — (Do «Nacional») — Esta so- 
ciedado, composta dos mais illustrados cava- 
lheiros do Porto, acaba de inaugurar-se por 
actos de beneficencia que lhe justificam o no- 
me, é que fazem a honra dos membros que a 
compoem. Foram enviados, ou vão sel-o por 
estes dias cem mil réis pe o asylo de S. João 
da Lisboa, quarenta mil réis para os famintos 
de Cabo Verde e cem mil réis para o asylo de 
beneficenciado Porto. 

Estatistica curiosa. — Todos os 
omnibus de Paris percorrem diariamente treze 
mil legoas, o que corresponde a uma volta e 
meia do globo. | 


À linha que vai do Odeon á barreira de Cli- 


chy comprehende uma extensão de 9 kilome-| 


tros.Cada cinco minutos parte um ômnibus, e 
isto desde as oito horas da manhã 'até á meia 
noute, Só esta linha faz o trajecto enorme de 
000 legoas. A'primeira vista esta cifra achará 
certamente incredulos. | à 
O earrasco. — Lê-se no «Express», 


“jornal de Londres: 


« Hontem, o carrasco que vinha de fazer 
uma-execução em Cavan, caminhava só pela 
rua que se prolonga com o caminho de ferro, 
quando a multidão, descobrindo-o, começou a 


ritar ; — « O carrasco, o carrasco, morra o! 


andido | mata, mata ! » 


oente da 
eve com- 
municar com a que se acha construida no ei- 
tio do Rejmiro, estabelecendo assim uma 
boa communicação entre a villa e o aprazi- 


ção. —Por decreto de 3 de mar- 


Alguns agentes da policia, a custo de mui- 


dava vêl-o. As mulheres injuriavam-no, os 


vwapazes atiravam-lhe com lixo, e os homens 


procuravam aproximar-se d'elle para o ferir. 
E' um carrasco de profissão que já exe- 


cutou sete ou oito pessoas, e nenhuma d'estas: 
manifestou sobre o cadafalso um terror tão 
abjecto como o de que elle deu prova nas ruas 
ae Cavan. Pallido e livido, acompanhado de 
apupos e maldições da multidão, chegou & 


entrar na estação do caminho de ferro guarda- 
do pelos agentes da policia. 

Uma recepção mais desagradavel ainda, 
se é possivel, o esperava alli. , 

Havia no trem e nas salas de espera per- 
to de trezentas pessoas, muitas das quaes eram 
emigrados que iam para a America, e os ami- 
gos que se despediam d'elles. 

Aquella scena de choros e abraços, ape- 
nas se espalhou a voz de que o carrasco es- 
tava alli, mudou-se repentinamente n'um gri- 
to de horror. Se não fosse a polieia teriam en- 
forcado o-carrasco! Não o queriam receber 
em nenhum wagon. 

Uns seis agentes de policia tiveram a feliz 
ideia de o arrastar para a frente, e fizeram- 
no subir para um wagon de mercadorias que 
o trem tomou na passagem. 

A" energia louvável dos agentes de policia 
se deve o não se darem desordens sérias !» 

Que tal é o horror e sentimento de repul- 
são que o carrasco provoca! 

Caso notavel. — Em Lucena (Cor- 
dova) deu-se umanotavel tragedia. | 

A senhorita D. Maria Araceli Genson e 
Lopez, de 17 para 18 annos de idade, na oc- 
casião em que com seus pais sahia do theatro 
foi traidora e vilmente ferida com um tiro de 
pistola, nas costas, por um aspirante ao seu 
amor,que foi preso antes de se suicidar como 
queria. 

O estado da joven era tão grave, que a 
consideravam em perigo de vida. 

A guerra! —Uma correspondencia de 


Sonderburgo conta nos seguintes termos um 


dos incidentes do bombardeamento de Son- 
derburgo: ; 

«Os habitantes aterrados sahiam a toda 
a pressa das casas, levando troxas de roupa, 


e outros objectos. Lembra-me ainda com 
emoção d'uma bella menina que seguia sua 
mãi, lançando para toda a parte vistas cu- 
riogas. À mii vergava ao pezo d'uma troxa 
de roupa branca. A menina levava debaixo 
do braço um pequeno embrulho e os seus bo- 
necos. 


Ambas caminhavam apressadas parando 


no caminho junto de um soldado que vinha 
do combate cheio de lama, e que voltava ao 
seu posto. Este soldado era sem duvida o 
chefe d'aquella familia fugitiva; pois apertou 
as duas mãos da mãi abraçou a filha, en- 
carou-us ambas e correu para a fileira. 


Mal elle sefseparou da mãi e da filha, ou- 


viu-se um grito; aproximei-me e vi a menina 
ferida. no ventre com um estilhaço de bomba 


ea mãi de joelhos segurando-lhes com as 
mãos as êntranhas. Procurei com os olhos o 
pai, e vi-o na fórma com uma mão nos olhos 
e com a outra apertando convulsivamente a 
espingarda. 

Veio uma carreta cheia de palha em cima 
da qual foi depositado o corpo da menina. 
À mãi, esqueceu a troxa, e seguiu a filha cho- 
rando! Em menos de meia hora cem episo- 
dios, todos commoventes e tragicos se succe- 
deram. Às carretas cheias de palha him e 
vinham pelo meio da rua, as que vinham dei- 
xavam um rasto de sangue, porque iam cheias 
de feridos para Augustemburgo.. 

Veados da California. — Orei 
Victor Manoel, que é um grande caçador, 
mandou vir vinte veados da California. Estes 
veados que custaram 3:000 francos cada um, 
atravessaram uliimamente a Suissa, com des- 
tino aos parques reaes do Piemonte. 

O vapor Atlas. — A'cerca d'este va- 
por, que naufragou indo de Algeria para 
França, sendo inuteis todas as "diligencias 
que se empregaram para se descobrirem si- 
gnaes d'elle, diz o «Courrier de Marseille» : 

« Um guarda da alfandega, que rondava 
no litoral de Montedron, perto de Marselha, 
viu uma garrafa na praia. A rolha estava 
meia comida pela agua salgada e o aspecto 
da garrafa parecia indicar que tinha sido ro- 
lada pelo mar. Abrindo a garrafa achou den- 
tro o seguinte bilhete : | 

« O «Atlas» perdeu a sua tripulação sobre 
um recife, antes de chegar. Estamos n'uma 
lancha, o mar está muito máu e não espera- 
mos tornar a ver terra, 

Adeus Julia, se este bilhete te chegar á 
mão, guarda-o para lembrança. 

« Teu amigo Villebro (ou Villebo). 

« Passageiro do « Atlas», » 

So isto é exacto, é o primeiro indício do 
naufragio do «Atlas». 

- Fez-se o competente relatorio 4 authori- 
dade que deve averiguar a authenticidade 
do facto e da assignatura. » 

Não eram. maus queijos. — Na 

fronteita da Hungria foram apprehendidas 
muitas caixas cheias de armas' e munições. 
Estas caixas tinham um letreiro que dizia 
«queijos da Suissa», 
— Mina importante. —A Italia vai ser 
beneficiada com uma descoberta importante 
eita no seu proprio territorio. E' uma mina 
pela riqueza e facilidades. de explorações, tal - 
vez sem exemplo na Europa. E' uma mina de 
nickel, cobre e colbato, situada a algumas 
legoas de Turin, entre Viu e Mezzenile. 

Diz-se que um dos filões d'aquella mina 
cuja descoberta foi já declarada por um decre- 
to, apresenta uma massa metalurgica enorme, 
sufficiente 4 producção d'uma tal quantidade 
de nickel, que permitte a adopção em todo o 


reino d'uma nova-moeda, semelhante à empre- 


gada na Suissa, em substituição da moeda de 
COUTO. MO ccraaio med 
0 cena 
Noticiarlo religioso 


forças o enumerar aqui, ainda 
todas as excellentes qualidades d'este cavalheiro, e 
as boas acções que diaria e espontaneamente brotam 
do seu bemfazejo coração. Como negociante e proprie- 
tario encontra-se n'elle personalisada a honradez, 
como particular exerce em larga escala todas as vir- 
tudes que a nossa religião inspira e aconselha; nin- 
guem ha ahi que desconheça estas verdades, e poucos 
os que não tenham mais ou menós experimentado os 
seus benefícios. Ampara com o maior disvelo os seus 


| TRIBUNAES 


Supremo tribunal de justiça 
* Autos propostos para a sessão de 22 de - 
abril de 1864 


JULGAMENTO ORDINARIO 
N.º 10:026 — Relator o conselheiro Cabral — Au- 
tos civeis da relação do Porto, recorrentes Francisco 
José Mendes Brandão e sus mulher, recorridos José 
Joaquim de Sousa Guimarães e sua mulher, 

N.º 10:306—Relator o conselheiro Aguiar—Au- 
tos civeis da relação do Porto, recorrentes Francisco 
Bernardo Gile sua mulher, recorridos Manoel Gil e 
sua mulher, 
CONFERENCIA 

N.º 5:643— Relator o conselheiro Cabral — Au - 
tos crimes da relação do Porto, recorrente Manoel 
Antonio Morgado, recorrido o ministerio publico, 

N.º 5:824 — Relator o conselheiro visconde de 
Fornos— Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
te o ministerio publico, recorrido Antonio Augusto 
Borges da Gama, 

“N.º 5:853 — Relator o conselheiro visconde de 
Fornos— Autos crimes da Relação do Porto, recor- 
renteo ministerio publico; recorrido Boaventura Jo- 
sé Antunes (padre). 7 
Nº 5874-Relator o conselheiro Aguiar—Au- 
tos crimes da relação do Porto, recorrente Antonio 
Manoel da Silva, o Minhoto, recorrido o ministerio 
publico, 


Relação do Porto 


SESSÃO DE 20 DE ABRIL 


DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis x 

Baião. João Pinto Moreira — c. D. Luiza dos 
Santos e marido—juiz Castro escrivão Silva Pereira. 

Ponta do Lima. Rosa Maria da Silva—c. Do- 
mingos José Barbosa Vianna mulher e outros—juiz 
Pinto, escrivão Albuquerque. 

Pesqueira. José Marcellino de Azevedo — e. 
Elias de Seixas—juiz Abranches, escrivão Cabral. 

Guimarães. D. Thereza de Jesus' Freitas viu- 
va e filho—c. os viscondes de Santa Luzia—juiz Lo- 
pes, escrivão Sarmento, | 

Celorico de Basto. O curador geral dos orphãos 
—€. Manoel Joaquim da Motta—juiz Velloso, escri- 
vão Silva Pereira. . 

Ditas da fazenda nacional 

Monte Alegre. AF. N.—c. Francisco de Car- 
valho Paparolla— juiz Ribeiro Abranches, escrivão 
Silva Pereira 

Porto. AF. N.—c. os representantes de Ma- 
noel José Martins Vieira— juiz Gouveia, escrivão 
Albuquerque. 

Aggravos 


99 
Coimbra. Antonio Lopes de Sá Esteves—c. 
José Jacintho da Silva—juiz Leite, escrivão Silva 
Pereira. 
Fafe. Paulino José de Bastos — c. Joaquim 
Ferreira de Souza Villas Boas—juiz Baptista, por 
impedimento Lima, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGN ADO 
PARA O DIA 27 DE ABRIL 
Appellações crimes 
, Vizeu. OM. P. —c. Antonio Gomes da Silva 
Santos. 
Vouzella. O M. P.—c. José Tavares Ribeiro. 
Vizeu. O M.P.—c. Antonio Ferreira, À 
Aggravos 
Fafe. Francisco Ribeiro—c, Maria José Morei- 
ra € outro, " 


Povoa de Lanhoso, A F,N.—c. Francisco João 


mem cm ee ET Dt mm 


COMHUNICADOS 


Snr. redactor. 

Vou rogar a V.o favor de me consentir que eu 
pergunte no seu jornal á illustre commissão do Banco 
Hypothecario, aonde param os titulos das acções dos 
subscriptores do Brazil, a quem ella resolveu espe- 
rar pela ratificação ; pois que tendo ordem de alguns 
para ratificar as suas assignaturas, e dirigindo-me 
ao Banco União, aonde julguei deveria encontrar os 
respectivos documentos, responderam.me que os ti- 
nha um membro da commissão. 

Dirigi-me em seguida ao exc.mº vice-presidente 
d'essa commissão,o qual não encontrei n'esse dia, ape- 
sar de o ter procurado mais que uma vez. 

Voltei lá hontem para que se servisse dizer-me 
aonde deveria procurar os titulos respectivos e fazer 
a entrada do importe da ratificação. 

Respondeu-me que não sabia de nada, e que & 
na Associação Industrial é que poderiam o aa 
me ao que eu pertendia. 

Fui á secretaria d'aquella corporação, e contan- 
do o que acabava de passar, admiraram-se, e com 
rasão, e responderam-me que ninguem mais compe- 
tente para satisfazer ao que queria,do queos membros 
da commissão: que na secretaria é que se não sabia 
denada, ço. A 

Fui ainda ao ill. nr. secretario e exc.mo presi- 
dente da mesma commissão,os quaesme derâm respos- 
tas no mesmo gosto dos antecedentes ! 

Ora aqui tem, snr. redactor, o que me moveu 
a pedir-lhe o obsequio de me conceder permissão 
para ir pelo seu jornal saber d'este negocio, porque 
é muito divertido e curioso este jogo de empurra. 

E como eu não desisto do direito dos meus 
constituintes, emprazo a commissão a declarar-me 
pela imprensa ou na secretaria da Associação In- 
dustrial, com toda a brevidade, onde devo procurar 
os titulos das aeções a que me refiro, para me não 
obrigar a declarar o que sei a este respeito. 

Sou com toda a Espere q estima 

e V. etc, 
Antonio Neves de Castro. 
Porto 20 de abril de 1864, 
(141) 


Snr. redactor. 

Convencido da minha insufliciencia, só a grati- 

dão me pode animar a publicar algumas linhas, que 

a amisade me dita. A grandeza do assumpto seria 

mais uma rasão para não progredir no meu intento; 

mas pelo contrario, só attendendo a ella, é que o 
leitor me desculpará a singeleza do estilo, 

Por decreto do 22 de março do corrente anno, foi 


- (| Sua Magestado servido agraciar com uma comenda 


da Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo, ao exç.me 
sur. José Maria da Silva Campos e Mello, um dos 
mais ricos proprietarios e dos mais acreditados nego- 


tiantes d'esta villa, 


Este documento oflicial levou ao coração dos 
seus amigos a maior satisfação, por verem que nun- 


ca o cofre das graças se abrira com mais justiça, re- 
compensando merecimentos, que não são communs, 
e por isso se tornam mais recommendaveis, e dignos 
das maiores distincções. 


E' tarefa que não cabe nas minhas acanhadas 
que em resumo, 


parentes ainda os mais afastados; distribue com pro- 
digalidade toda a sorte de favores aos seus amigos 
como a todas as pessoas sem distincção; soccorro com 
liberalidade todos ns necessitados: todos os que im- 
loram a sua protecção n'elle encontram um amigo. 
inalmente, foi bom filho e bom marido, é bom ir- 
mão, bom pãe, bom parente, bom amigo e com todas 
estas qualidades não 
dão. 
Quão bem fundados eram os meus receios, po- 
derá v. s.* ajuizar por estas mal traçadas linhas; mas 
a bondade dos leitores me faz esperar me desculparão 
a rudeza da escripta. 
Pela inserção d'esta correspondencia lhe ficará 


póde deixar de ser bom cida- 


O «Times» considerando que seria ina- 
creditavel que os representantes das potencias 
civilisadas, se reunissem sem poderem achar o 
meio de regularem pacificamente uma questão 
a menos complicada de agravos serios, de 
quantas nos tempos modernos tem provocado 
uma guerra,não dissimula a possibilidade de 
que a conferencia não dê resultado, e de que 
à Inglaterra possa ser arrastada a recorrer ás 
armas; porém conclue o dito jornal : «Se é 

reciso ter a guerra tarde ou cedo, poucos 
omens ha entre nós que não digam,como Mr. 
Conning — Quanto mais tarde melhor». 

À Suecia não pára nes preparativos para 0 

caso em que se veja na necessidade de soccor- 


|rer a Dinamarca. Em Scania reunirá 11:000 


homens, em Gothenburgo 5:000 e a Norwega 
fornecerá 6:000. Porém estas tropas só pode- 
rão estar concentradas até fim do mez de maio 
ou principios de-junho, e muito mau será ge 
até então senão pozer termo ao conflcto. 

O projecto que se diz resolvido do casa- 
mento de uma filha do rei da Dinamarca com 
o herdeiro do throno da Russia, se se confir- 
mar, é indicio que as disposições da côrte de 
S. Petersburgo são favoraveis 4 Dinamarca, 
e podem ser de muito peso na questão pen- 
dente, 7 
Parece que os esforços que a Prussia em- 
pregou para tomar Duppel, antes da abertura 
da conferencia, tendem pelos sacrifícios que 
devia custar-lhe esta victoria, a tornar mais 
exigente a opinião publica na Allemanha, a 
fim de côm este apoio sustentar com mais for- 
ga as suas pretenções na conferencia. 

O telegramma que hoje recebemos e publi- 
camos com a noticia da tomada de Duppel por 
assalto, diz na cifra da perda dos prussianos 
quanto a estes ficou cara a victoria. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 16.—0 jornal «Le Courrier du 
Dimanche» assevera-que a Prussia concorda 
finalmente em acceitar a proposta do governo 
francez relativa ao sufíragio universal para o 
definitivo desenlace da questão dos ducados. 

LONDRES 16. —Garibaldi assistiu hon- 
tem à noute a um grande banquete que lord 
Palmerston lhe ofereceu. A este banquete as- 
sistiram os conselheiros da rainha Victoria,“e 
outros grandes personagens. Houve depois 
uma brilhante recepção. | 

TRIESTE 16. — O de doe Maximi- 


liano dirigiu varias cartas de despedida, e en-| 


tre ellas uma ao imperador Napoleão. 

PARIZ 16. —O «Moniteur» publica hoje 
o tractado recentemente celebrado com a Hes- 
panha. k 

O imperador:Maximiliano instituiu por de- 
creto imperial, com data de 14 do corrente, 
uma commissão de fazenda que residirá em 
Pariz, e proseguirá nas operações do empres- 
timo mexicano, 

Lord Clarendon sahirá na segunda-feira à 
noute de volta para Inglaterra. 

Aflinma-se que os dous governos estão já de 
accordo em todas as questões que devem ser 
debatidas na conferencia de Londres. 

* BERLIN 15. — Dous vapores de guerra 
escoltando transportes com bandeira ingleza 
entraram na bahia de Horrupp na ilha de AL- 
sen. Dota 

LONDRES 15. — Mr. Hennessey apre- 
sentou uma proposta pedindo que não se reco- 
nheça a soberania da Russia na Polonia. 

HAMBURGO 15. — Vapores de guerra 
com bandeira ingleza chegaram ao estreito de 
Horrupp, entre a costa do ducado de Schles - 
wig e a ilha de Alsen. 


LONDRES 16.—0 desconto subiu a 7. 


. e. EF 

Garibaldi jantou esta noute em casa de 
lord Palmerston. “à NO Si 

Abriu-se uma subscripção para lhe offre- 
cerem a propriedade de uma quinta que valh 
50,000 libras esterlinas. | o) 

PARIZ 16. — O imperador Maximilian 
publicou um decreto creando o grande livro da 
divida publica, e decretou além d'ísso empres- 
timos pagaveis a 6 mezes vencidos. 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 6039 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 20 DE ABRIL A'1 H. E 22 M.| 


DA TARDE 


LONDRES. —Garibaldi, em consequencia 
de ter adoecido, voltará para Caprera na 


sexta-feira 22. O duque de Sutherland acom- 


panha-o. 


No parlamento italiano, o deputado Mice- 
li, interpellará o govérno sobre a questão 


romana. 


O governo italiano pediu um credito de 
sete milhões para mandar construir navios 


» E 


couraçados.. 


DESPACHO n.º 6085 | 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 21 DE ABRILA'S 10H. E 38 
M. DA MANHA : 
Duppel foi tomada d'assalto. 
A perda dos prussianos é de dous 
raes, 60 officiaes e 600 soldados. 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 
Rondimento da alfandega do Porto 


de La l9do abril... ARES . 180:2685741 
Idem no dia 20.......receseroo 85148210 
188:7774951 


Despachos de exportação: 


Abri 
- RIO DEJANEIRO — Na barca Adelaítlo, A. 
M. F. Couto, 6 barris com presuntos & 200 a ncore- 


Titulos de divida publica [an- 


gene- | 


tricto criminal. 


summamente grato o que é 
De v. ete. | 
Domingos de Almeida Teixeira. 
Covilhã 14 de abril de 1864. | 
(144) 


DOMINGO 22 DE ABRIL | 
Da 
NOVENA DE NOSSA SENHORA DA LAPA 


Principia às O horas da tarde. 


EDGE EE e ea 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 17, de Pariz de 15, do 
Havree Bruxellas de 14, im 

Se as reservas e clausulas de que as com- 
missões da Dieta accompanharam o seu pare- 
cer relativo à conferencia forem approvadas 
pela maioria, o seu representante terá a cada 
passo de pedir authorisações e instrucções para 
Francfort. poi 


Movimento das cadeias da Relação . 
no dia 20 di 
ENTRARAM 


Manoel Ferreira (o Gordinho), arguido de 
vadio. Está á-disposição do juizo do 1.º dis- 


SAHIRAM nd 

Augusto de Andrade Seabra, Antonio de 

Souza (o Limonada). Foram entregues ao snr, 

governador civil, para lhe dar destino. | 

ulalia Moreira. Prestou fiança e foi sol- Se as previsões do gabinete inglez se rea- 

ta por alvará do juizo do 2.º districto crimi- mi era hontem que devia reunir-se a con- 
al, erencia, | | 


presuntos 


a com azeitonas; J. L. Rios & Irmão, 560 pey;as do 


arro. 
IDEM—Na barca Lima 1.º, A. G O. Magano, 


19,08 litros de vinho; A. F, Meneres, 4 pipas com 
azeite; J, A, G. Machado, 133,56 litros . de vinho; J. 
A. Teixeira, 534,24 ditos de dito; J. A. G. Macha- 
do, 2 caixões com salpicões; A. G. O. Mag ane, 1 cai- 
zão com salpicões. ; . 

IDEM —No briguo S. Manoel 1.º, NT. S. Gui- 
marães, 373,96 litros de vinho. 


DEM—Na barca 8, Manoel 2.º, M., G. Soa-| 


res, 1 barril ARE NNE 5 ses 
PERNAMBUCO—Na barca Laura, . Paraizo & 
Azevedo, 2060,64 litros de vinho. o 
IDEM—Na barca Sympathia, A. T. ; Monteiro, 
200 rodas de arcos de pe ; M. A. Pinto, 9 b: nris com 
; À. M, FP. Couto, 10 ditos com ditos, | 
PARÁ-Na barca União, J.J. P, da Si ya «% Ir- 
mão, 1 caixão com pelles; J. P, Coelho, 3 barris e é 
caixões com ferragens. dA 


NDRES—No brigue Arrow, [ow & GC, 


9082,08 litros de vinho. 
-— COPENHAGUE—No brigue Col 


Almeida, 200 quintaes de cortiça. | 
DUBLIN,GLASGOWE BELFASTNo va 


* Rokeby, William Hgue, 43 caixas com Jazanjas ; Do- isvotado o projecto no fim do mez. 


ivmba, J. J, de , 


Porto, 85 ditas com ditas; Buick dé Johastos; | PUBLICAÇÕES: LITTERARIAS 
Soa litros de vinho ; A. F. da Fonseca, 40 caixas | a RE 


com laranjas, | 
ta did náo Ka . A us A LYRA 
ai A , . “ És. ' .. -. ho b a! 
Termos de carga po. hoje a distribuição do “.* numero 
) MR" da 22 sério d'este jornal do musitã, que con- 


(a RA o 
CAMINHA Hiate Deus Sobre Tudo, 44 ton. | tém: — L'ANGELUS DU MATIN, phantasia para 
mestre Mano. | ama | Piano por Ch. B, Lysberg.  - 
pas É Edi ca é | Os sors, asgignantes que tenham à fazer algu- 
| idades | ma reclamação queiram dirigil-a ao armazem do 


€ Cótianróracarcanão E o — | pianos, musicas e outros instrumentos de José de 
a Apr vid [eai | Mello “Abreu, aonde se continuam a receler assigna- 
AVEIRO —Hi rimavera, uras. 
| ISO pe SE ABAVEFA , Preço por cada serie de 10 numeros 1 4200 e para 
AVEIRO— Rasca Moreira. as provincias, franco de porte, 18600. . 


* O snrs, assignantes tcem o abatimento de 30 p. 
c. nas musicas publicadas no paiz e que *e vendam 
no estabelecimento do editor, e cada uif franco da 


LISBOA —Hiate Felismino. 
CAMINHA —Hiate Nova União, 
SETUBAL —Hiate Sol Dourado. 


IDEM—Hiate Flor do Mar. musica estrangeira custar-lhes-ha 90 réis, (1459) 
ceara domaninos oie mea» BOOSEY & SONS 
e o pda raros : f >ia . 

Aguardente-40 pipas. GA SE' DE MELLO ABREU, com armazem de 


pianos, musica e outros instrumentos, recebeu 
de Londres pelo vapor — CAMILLA — um grande 
e variado sortimento de musicas, entre as quaes ha 
operas para piano, rebeca e outros instrumentos, que 
se vendem por 240 réis. (1458) 


MUSICAS BARATAS 


Pianos—l1. 
Barras e feixes de ferro— 1240, 
Salitre —20 saccos. . 


Movimento dos vinhos e aguas-, 
ardentes . dd =” 
" Abril 20. 


A pusPAcmADO PARA DEPOSITO ar GRANDE eu NEO í 
nho e eecicersricosrvovoro: 20884500 | ÓPERAS FARA PIANO A 240 RÉIS 
Vinho Dea a o | Ju do VILA NOVA, ra Pira a 60 
DITO venda co e e RE 21110,38 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
VINHO, causo cao anBe ana ana 54625,00 


Praça de Lisboa 18 de abril 


INCIOS 


Rendimento da alfandega grande de 


. as . e 
Lisboa do dia 1 a 16 de abril...... 138:2125010 , Vl d 
Idennadia 18. crreesto esses Sr 7:9988379 Festi á ade 
dd Nº domingo 24 do corrente ha-da ter lu- 
146:2105389 | &N gar na igreja dos extinctos Francisca- 
| Cotações oflicines nos a festividade de Nossa Senhora da Boa 
tspripolend asemtamento juro, wa 501), | Morte. 
e ido ES Ra o ia 50 1 |. Orador é o reverendo Nascimento, de 
Titulos de 5 acções do banco de Villa do Conde, e a musica do snr. Silves- 


Portugal....,. 9305 a 5328000 | tre, que executará a grande missa do falle- 


cido Francisco Eduardo. 


ENE] id i0/0.0:00.0 causisiaos copio 1. 
Tuas do diga bica Tg 2 à 4º | AS 
tulos de divida publica [das E — 
tres operações].....J...... 1, q117 Fallecimento e convite 
Papelmoeda ............ oco UR nd 1 RE E rp 
“icambiob ppRÂNcISCO Vaz de Oliveira roga ás pes- 
80 djv.. 58" * soas da sua amisade o obsequio de as- 
Londros..... | 60d/v.. ' sistirem ao officio de sepultura do cadaver 
asa “Md... de sua filha D. Rita Adelinda Vaz de Oli- 
sda ... Ep a are veira, que deve celebrar-se hoje ás Ave-Ma- 
petai Sed 49 14, rias, na igreja de Cedofeita. 
Genova.....  3m/d.. 596 Pede desculpa de cumprimentos. 
Napoles.....  Sm/d.. 5 k 
Mudrid ., Bd/e. 987 à PES E E) 
ru PR JM[ANOEL de Oliveira Sá, José da Silva Ave- 
Porto....... 8d/y.. par E lenda e Leopoldo Gonçalves Guimarães, 


q cunhados e sobrinho da infeliz D. Amelia 

| Thomazia Carcelles, fallecida no Rio de Ja- 

neiro, em 14 de março ultimo, mandam ce- 

por cento | lebrar uma missa por sua alma, ámanhã sexe 

ta-feira 22 do corrente, ás 9 e meia horas, 
[ma capella das almas de Santa Catharina. 

Bolsa de Londres, em 18 de abril Consolidados |  Pedem a seus amigos é parentes para us- 

sistirem a esto acto de caridade e religião, 


91 5) a 9 3/4. 
o a fi pelo que lhes confessam desde já sua gra- 
“ ão. o 


meme meme 1; — (1480) 


PARTE MARETIMA | a 
A Clara Candida Martins e D. Francisca 


En 24 do corrente ! 

D. Rosa Martins agradecem com o maior 
raconhecimento a todas as pessoas que lhes 
“fizeram a honra de assistir ao officio de cor= 

| Po presente na parochial igreja do Sants [I- 
| defonso, por alma de seu muito presado ma- 


Fandos estrangeiros. 
(Boletim. telegrapbico) 
Bolsa de Madrid, em 18 de abril—3 
differido 47,60 e 47,75. 
Bolsa de Pariz, em 18do abril — 3 por cento 
francez 67,40 —4 1), dito 94. 


Agradecimento 


É E . E soa! 
Porto 20 deabril 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


p q idem Mo. -- ridoe cunhado o snr. Manoel Antonio da 
Fica fóra A DA MANHÃ || Silva, ea todos protestam a sua eterna gra- 
ja | - Barca Goethe. | tidão. | (1473) 


Urient, Rose, James Stwart e um. 


“London & Brazilian Bank Limited 


o SAE. CU] AVISO 
- - . l . 7 ac: 
Movimento maritimo de diversos | R'AZ-SE sciente que tendo o abaixo assigna- 
portos do reino | ad F do, J. P. Hobkirk, de regressar para Lis- 
“Setubal 16 de abríl. - 4 boa,a gerencia da Caixa Filial do Banco acima 
— ENTRADAS "- Jmencionado, n'esta cidade, ficará desde o dia 
ins GR gps SI 16 do corrente inclusive a cargo de 


QUEBEC—Hiate União, Cl “Augustus Schmidt 
TAPES dei ct o A : e 
CAMINHA Luers Sana e AME lda Adeodato Joaquim da Silva Lima, 


AVO'—Barca rus. Finland. - oa | MM Por ordem da direcção em Londres 
João Pedro Hobkirk, 


Brigues ing. 
outro. | 

Tres hiates. j ; 
Vento L. (brando) eo mar continua agitado, 


A+ 


» 
9 
“E 


Villa do Conde IG a 19 de abril 


a dias ão RETA nem nabjngeintaniginão É Augustus Schmidt. 

a Petas o | Porto, 15 de abril de 1864, 
teses | ar 
com relação a portos de, | ER o 

> Res RA q DE JOAO ANTONIO ALVES VEIGA 
tê do Al. o nd eee Tp a meat do Coma 
18 ' Em Deal, - arriet, de Lisboa (?) para. as proceder á arrematação judicial das 

; an ra ho dó ado “| dividas activas, constantes da relação exis. 
A pres cds! So ir | tenta nos autos de que é escrivão Lossa, 
12 de abril De Gravesend,o Iguis Fatuus,para Lis- O sollicitador —C. P. P, Felgueiras. 

08, etc. METAS | ds ' (1474) 

11 » Do Shields, o Ripple, para o Porto. | — 
13 , FALLENCIA 


De Deal,o vapor Sydney Hall, para. 
Lisboa. idea Ne es ea 4 DA VIUVA  BALMACEDA & FILHOS 

4 de abril De Gibraltar, o Hoop, para Setubal. PELAS 12 horas do dia 28 do corrente 

cette E : abril, no tribunal do Commercio, so 

CALLAO, 10 de março—Entrou, em 2, o Asin, | ha-de proceder á arrematação judicial das 
procedente de Chinchas e sabiu joia Inglaterra dividas activas constantes d 4 i i 

SINGAGORE, 28 de fevereiro—Entrou o Pa. do lia oa da 


à- | tente nos autos de que” ivã 
mella, cap. Nogueira, procedente de Akyab. O sollicitador=C. F E Paenelo É 


Ag cid (1475) 
“LEILÃO 
"Ruade Santo Antônio n.º 1814 


Por intervenção de Jorge Shaw 


— Nº joningo 24 do corrente; pelas 11 ho- 
* rasda manhã, haverá leilão dos moveis 
pertencentes ao snr. Francisco Corrêa de 


SA 4 a idadi 43 e , R ai 
A U .T 2 HO Almeida, que se retira d'esta cidade, 
: : á o a é os sda, 8 fes RAS Esá F 1478) 
Telegraphia electrica TT TRT Pc 
Ao Commercio d | | Pta DE PAIVA, negocianto de fer- 
ER E e fr Meia | Dag sem Coimbra, encarrega-so da ex- 
NA 9 DR ARPIT Ácininnaa:- | pedição de todos os generos e mercadorias 
DISBOA Zi DEAD o IO EQRANE: que lho soth remettidos das provincias 
— E STM. DA : ANHA com o destino a qualquer estação do cami- 
“Entrou hontem em discussão na camara | nho de ferre, d'esta até á do Porto e Lisboa 
dos pares, 0 projecto sobre o tabaco. ou vice-versa, para cujo fim vai estabele- 
- Osnr. Sebastião José de Carvalho fez uma | cer um armazem muito proximo á estação 
prepostapira que se amam uma corâmis- | d'esta cidade. (1476) 
são deinquerito que estudasse a questãoe | ALI NL NIAL I——— 
désse o seu parecer na proxima sessão. Acções do Banco del Credere e Fo- 
mento Nacional 


O snr. conde de Avila fallou contrao pro:| 
jecto, sustentando que nas actuaes circum- | f 
WENDRM-SE 000 já ractificadas a 60 réis - 
- de premio cada uma, e 240 não racti- 


% 


“do - 
t+ “o. 
* 


+ Telegraphia electrica. 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 19 de abril 
Não entrou embarcação alguma, 
BANIDAS 
MALAGA—Brigue ing. Belle. 


E 


stancias preferiria a arrematação, TT 
O governo vai propôr a prorogação do con- 


= tracto por dous mezes receiando não estar ficadas a 80 réis, na rua de Santo Ildefonso 


n.º 83. (1479). 


REUNIÃO | 


O abaixo assignados,. comaan irao da 
urgente necessidade de uma lei organica 
que regule ajconstituição dos estebelecimen- 
tos bancarios, para com ella reprimir o abus 
que se faz de tal objecto, convidam to- 
dos os capitalistas, negociantes e mais pes- 
soas que partilharem da sua ideia, para que 
se rounam na casa da Associação Commer- 
cial no dia 22 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, a fim de accordarem na fórma de 
" pedir ao governo de Sua Magestade .a sq 
pracitada lei. - 

Porto, 20 de abril de 1864. 

Barão de Nova Cintra a 

José Joaquim de Magalhães Carmo 

Antonio Ferreira Braga 

Antonio José Alves da Silveira . 

Eduardo da Costa Cortéa Leite * 

Feliz Las Casas dos Santos . 

Manoel Maria da Costa Leite .- 

Antonio da Silva Moreira | 

Alexandre Soares Pinto de Andrade 

José Borges Pinto de Carvalho 

Visconde de Castro Silva - 

Bento Luiz Ferreira Carmo 

Vicente José de Carvalho Vieira . 

Antonio Martins dos Santos : ». 

Fulgencio José Pereira 

João Antonio de Souza Guimarães 

José Alves de Oliveira 

Antonio Ferreira Baltar 

Antonio José Monteiro Guimarães 

Joaquim Pinto Leite | 

Francisco Pinto Bessa. 

Alexandre Antonio de UA Abreu 

Manoel Joaquim E Magalhães Teixeira. 

(1462) 


Companhia União 


DE SEGUROS CONTRA FOGO Fã 


PY 


pt 


Agente na Guarda — Simão Ribas 
(4254) + 


PpiLo juizo de direito da 2.º vara e car 
torio do escrivão Salgado correm editos 

de 10 dias, a contar de 19 do corrente, a 
requerimento da viuva inventariante Erme- 
linda Rosa de Jesus Pinheiro, no inventa- 
rio a que se procede por morte. do seuma- 
rido Manoel José Ferreira Pinheiro, | a cha- 
“mar toda e qualquer pessoa que tivesse dado 
ao dito seu fallecido marido qualquer ob- 
jecto para vender no bazar Boa Fé, na rua 
do Almada n.º 359, e que ainda se ache 
por arrematar, para que compareça no dito 
bazar a recebel-o dentro do dito praso, pena 
da lançamento e ser julgado como perten- 
ca do casal. ETA (1435) 
ur | 

Arrematação E 
APELO jo de direito da 2.º vara carto- 
rio do escrivão Joaquim José da Silva 
Guimarães, tem de arrematar-se no dia7 de 
Maio proximo, pelas 9 horasda manhã, ou 
no tribunal da rua do Almada ouem S. João 
Novo, no palacio da justiça, se então ahi já 
sa funecionar, uraa morada de casas de dous 
andares, com oguas-furtadas, “quintal, ra- 
madas c poço, sita na rua da Torrinha, d'esta 
cidado, com os n.º8 89 a 93, louvada em 


acha deseripto no in o ago so ] 
cede por fallecimento de D. Valentina 165) | 


Martins de Oliveira. uy (q 


Leilão de predios ' 


Por intervenção de Jorge: “Shaw. o 


O dia 4.º do proximo mez. nan iol pe. 
las 11 horas da manhã, na rua do Al- 
mada n.º 359, se ha-de proceder á arrémê- 
tação danaaas Jintes mor cas 
construidas e novo 


ber : 2 NÁ saia Di od pagevé an ohaé 


12, que consta 3 andarese aguas- 
furtadas, citado “42) 


ão annual de 555 rs. 


ablar rua .do Bonjardim n.º 305, colegio de 
ninias, 2.º andar. 


À cai de llegar á esta ciudad una modista 


em bordados, flores de cera, etc. Quien 
quisiera hablar con ella puede buscar la rua 
e rir ma º 305, colegio de ninas, 2.º 
andar. . 


es TE ENE DIR PPP DE TT ai 
er ri para uma casa de familia 


ha | UA senhora de 40 annos de idade, e com 


0 prestimo como governanta de uma casa, 


aprendiz para ourives, para -de fóra. 


“uma esmeralda da caboça. 
om |Diligencia entre Braga 
Pao tis, vgaa do. fo sono agua 
JO réis, o do arauto eo 1 e se 
E . 


pro-| . 


. 


js do angpnciante Narciso José) 


ENDO de abrir-se brevemente a aula de 
instrucção primaria e desenho linear, 
annexa so Monte-pio Artista Lamecense, 
pars os individuos da classe artista em ge- 
ral e seus filhos; que queiram aproveitar-se 
d'esta tão util e benefica instituição, são 
pelo presente annuncio convidados os indi- 
víduos que se acharem habilitados. para re- 
ger as diciplinas da mesma aula a dirigirem 
as suas propostas ao abaixo assignado, acom- 
panhadas dos documentos comprovativos 
das suas habilitações, para á vista d'elles se 
tractar definitivamente sobre este assumpto. 
Em igualdade de circumsfancias: são pre- 
foridos os snrs. ecclesiasticos. 
Lamego, 1 de abril de 1864. 
“O presidente do Monte-pio, 
Manoel Corrêa Pinto. 
(1197) 


[ACABA de llegar à esta ciudad, un maestro 

de lengua espariola, y la enseiia al que la 
quisiere aprender y ademas da liciones de leer, 
escribir y contar; el que lo buscare puede 


Nº: largo de S. Domingos 
n.º 84, compram-se ti- 


gia de 5 Ep do Banco de Portugal. 
(1467) . 


ESTAMPILAHS 


À rua de Bellomonte n.º 4 compram-se 
“sellos usadas de D. Luiz La 50 réis 
cada +00. O (1309) 


Machina para cortar 
palha 


| VENDE: -SE uma machina ingleza de excel- 
Jente systemg, recebida ultimamente, 


no largo dos Logos n.º 21 a 23. 
(1468) 


285800 RÉIS 


VENDE- -SE uma pensão da quantia acima 
que paga a propriedade da exc.mº spr.º 
D. Antonia de Castro Pereira, da ruade San- 


ta Catharina. Tracta-se esta vendana rua da. 
praça da Ribeira n.º 3. (1469) | 


ENDEM-SE côcos frescos 
do Brazil em Cima do 


Muro n.º 162. (1980) | 


Vinho puro de Basto 


FRANCISCO FERNANDES DE MAGALHÃES 
BASTOS 


Rua do Almada n.º 75 


dá bars deposito de vinhos verdes de Basto, 
bons, que vende por preçós commodos, 
por pipa, meia e quartos de dita. (1331) 


Genebra Hollandeza 


LIGITIMA E DE SUPERIOR QUALIDADE 
| POR PREÇO COMMODO 


VENDE-SE na ruá das Taipas n.º 19. 
| (1177) 


Armazem de vinhos 
"* 26— RUA FORMOSA — 28 


(1414) 


espaiiola que trabaja en toda clase de tra- 
ara seriora al gusto del dia y á precios aco- 
dos. Tambien enseiia á toda clase de tra- 


(1413) 


nas visinhanças d'esta cidade, uma mestra |. 
com as habilitações precisas. parajprehencher 
a o seu lugar. Quem estiver n'estas  cir- 
mstancias « queira deixar o seu nome e mo- |. 
ER em carta fechada no escriptorio do ex- 
pediento d'este jornal com a inicial Y, .. 
(1446) 


as habilitações necessarias, offerece-se 
para dirigir o governo de uma casa. Para 
tractar na rua do Bomfim n.º 305. «e - 
(1444) 

TAÇA de 40 annos offerece o seu 


ou para companhia ou educação de uma meni- 
na, dando boas abonações á sua conducta ; ABRIU. -SE um novo armazem de vighos 
quem precisar de seu prestimo dirija-se. em engarrafados e a retalho, genebra, lico- 
carta fechada com as iniciaes M. D. ao es-|res.e outras bebidas espirituosas. Os preços 
criptorio d'este jornal.' (1416) são os mais rasoaveis possiveis. (1307) 


ATA suaesanto lides | qnto aaa Sado ==! 
n.º 212, precisa-se deum Vinho Verde de Basto | 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO DE BRAGA 


PE NDiA na praça da- Batalha n.º 19 
(garante-se a sua pureza) almude 23300, 
garrafa 75 réis. ( AO, 


BALDAS 


Eua das Flores n.º 45 a 5d 


ECEBEU um bello sortimento de fazendas 
“proprias da estação ; chapens para senho- 
ra, capas e paletots de cazemira e “seda, of- 
ferecendo bastante novidade os modellos : — 


Rubens, Hussard, Capuchon, Italie, Amazône, 
ps sã o Guide.  qnri da ad 


(1245) 


QuE E TECTO de ouro que se 
perdeu na noute de 48 para 19 do cor- 
rente, na rua de Entre Paredes, e segundo 
so suppõe, á porta da casa aonde teve lu- 
gar um baile, e a queira restituir falle nó 
escriptorio deste jornal, aonde se indicará 
a pessoa a quem. pertence. 
Dão-se alviçaras. 

- Esta: pulseira é de aura, do feitio de 
uma cobra, com dons pingentes de ouro e 
(1445) 
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'ARCISO JOSE 

MA ARQUES, da |- 
: cidade de Braga, e 
Francisco Joaquim| | 
da Silva, ferrador da yill a dos Arcos, fazem. 
publico a seus amigos e Sorte A que desde 
o dia 18 do corrente mez de abril em diante 
continuam com a corridadediligencias diarias. 
de Braga aos“ Arcos. 

Os bilhetes vendem-se 


“Ma. GALIANO 


RUA. DE SANTO ANTONIO N.º se A bó 
E 1» 5800 


ER pintas ás suas 


' » GÊ «esmas 
167 | 
>. 


RES, . 


1”, 5 O 


zas que recebeu. do 
Perizíum lindo e va- 
riado. sortimento de 


Braga é em | casa 
arques, na rua 
de S. Marcos n.º 8, e nos Arcos em casa 
do Ferrador da Balheta ; bem como recebem 
encommendas no Porto na rua da Picarian.º| 


de, crina, Imperial, 


Aspramonte. 


e laudemio de 40-, a qual rende 908000 |: dos Arcos e Barca e UPA dpois ções «por lia para senhora, meninos e meninas ; pa- 


réis; a do n.º 74 276, que consta de loja, 


3 andares e aguas-furtadas, livre de pensão e 


encargos, a qual rende 928000 réis, «eras 


seguintes, sitas na rua da Pena: Ventosa, a 
saber: aden.º930 55, que consta de loja 
e 2 andares, sujeita á pensão de 355 réis e 
laudemio de 40—1, a qual rende 608000 rs; 
adon.º57 e 59, que rende 868000 réis; a 
do n.º 61 e 63, que rende 314000 réis: a do 

“65 e 67, que rende 318000 réis,todas tres 
condes de loja, um andar e aguas-furta- 
das e livres de encargos. 

Os titulos respectivos ás mesmas se: atbam 
na dita casas, aônde pcdem ser examinados 
por quaesquer pessoas. que, Ape ei 
matal-as. | , 


di do à Abi ot « 


Nº dia 2 de abril do corrente anno mr | 


cou Antonia Raymunda Martins, soltei | 
ra, da cidade de Miranda do Douro, e ecins- 
tituiu por herdeiros as filhas de seu: irmão 
Antonio José Martins, casado efsllecido em 
Coimbra, e a Pructuoso Martins, filho de 
Caetano Luiz Martins, seu cunhado. 
que se faz publico para conhecimento dos 
interessados. A herança é de 2008000 réis 
pouco mais ou menos. 
Miranda do Dovro.!6 «de abri de 4684 
Candido Augusto Furtado. = 
ds Má ria 


pese fruta on al 


RETENDE-SE fallar, para ED ianto da in-. 
j teresse, com os herdeiros legitimos de D.. 
Anna Claudia B Dog Albuquerque, viuva 
de Luiz Manoel de: Mi 28 Cirne, falle- 


lê o o € bs = = 


cida na Villa da Feira DaMEno de 1823, el 


residente antes na rom do Traz da'Sé, “rosto 
cidade. 

A quem este interéssar dirijaso eme 
fochaila com às inicises M. FM: & rua 
Vlores n.º1400, declarando. Pai residenci 
pára serem. procuredos. ágio 198 |j 


| Uuem quizer alugar uma hoa 
casa na rua de Bellomonte com os 

n.º 28, 30 e 32 dirija-se á Bainhas 
À n.º 64, para, Rara, “do sem 
ajuste. pelo (489) 


Madeira de a tanho 


ENDE-SE uma porção de madeira deeas- ras lávradias: com agu 
fá m Pit ca, | mattas de carvalhos e pinheiros, engenho | 
ma pt 


tenho de boa, que idas 
em taboado | ef couçobiras. 
der comprar dirija-se á ru 
551, pela manhã, tás 8 horas o do tardo 
7 depois da 4, onde sq poderá ver etraotar 
seu ajuste. os domingos a que hor 


(6 


nido ou separadamente,.0s. baixos do mesmo 


7 concelho de Gondomar, a legua e meia desta | 
cidade e ma 'mai 


do Almada n. o | nho, detuinos sroíisd aitrh cb obmos «mu: 
'guel de setembro do corrente anno é 
58) n:ºd2 


(1466) 


preços os commodos. .. ob asia letots de glacé e panno, tudo no ultimo gosto 


e por preços commodos. (1373) 


dass rogo ori is TE Did 
NA rua de Bellomonte n.ºº 2 9 4, livra- 
|AHE-todos 03 dias da rua de ria, vendem-se livrinhos de fumar das 

D. Pedro n.º. 56a 58, “casa melhores fabricas de Hespanha, havendo um 
do forrador, um: caleche para a | grande deposito da fabricado Botélha, que 


CAMINHO DEFERRO 


gs 


[comprar maior porção se fará mais algum 


(1388) [abatimento. Tambem ha livrinhos de papel, 


TÓNIO. do osédadilva Cu- 


AR 
us Ar nha mudou para Cima do 


Muro dos Bacalhosiros. n.º 82, (1260) 


Prédio para ra arrendar 


Em seguimento da Praça de D. Pedro 
RUA DO SA” DA BANDEIRA N.º 184 30 


| pnRenDan- -SE desdo já, unicamente até 
* ao proximo S.Miguel, os dous anda- 
res superiores d” este, grende predio ; e tam- 
bem pelo tempo que se convencionar, reu- 


mais Caros. 

“Cartas de j jogar a 60, 70, 80 e 120 réis 
cada baralho. 

Ha um grande sortimento de ebias hes- 
panholas , muúdernas, de seiencias, artes, 
litteratura, romances, obras religiosas, es- 
tampas e mappas grandes, o que tudo se ven- 
da por preços muito favoraveis.. ABM, 


A. M. CABRAL: 


DO — Rua, das Flores — 98 
“(DEPRONTE DA CONPANHIA | DOS VINHOS) | 


predio, que. contém tres: grandes armazens 


proprios para estabelecimentos: 13. Recebeu uma bonita e variada collecção de 


Tracia-se na pede, Pedro n.º Eráçsa célscas & gleidiios foi da pqisd 
| sra | PAPEIS PINTADOS 


GA- para salas, de muita govidade * 

o” 7t (e. 5] 

: “MA SE “CRYSTAES — VIDROS 
"MA casa nos arrabaldes da ci- | 


l » t d í hi “ecl. 
' dade, -caminho de Mathosi- do vidraça de toda a qualidade ect 


PRE Preços muito reduzidos. (1064) 
em  nhos, com muitos commodos para; ————— ———————————— 
numerosa familia, quintal com muita e boa GARRAFAS inglózas ds “um-o. meio 

fructa e egua de bica. - 
Para ver, está a chave na cnsa nova sem 


que.” .....: 
* Rua da Reboleira n.º 19. 


numero, proa Fatries “pg em 
Lordello. | 


(520) 


fr ANOEL Fernandes. Rozas, 
rua de 8. João Novo n.º 


- (1169) 


a ETERNA 
Pê 1, ceira, com pu Sa É: pos 
tuade do 5 


aca, sil and 
zia de. Avintes, na ma em do) rio, Douro. preços commodos. 
Quem a pretendér 


ja ou sómente 8 
parte relativa á casa e) rdins póde fallar 
com Joaquim Ventura, rua dos Inglezes 47. 


“4 A OI TMESHO - (4439) | 


(1150) 


“SABÃO INGLEZ | 


2. 
Tê: “ 


Bellomonte n.º 87, a 150 réis por kilo. 


RRE NDA-SE a quinta denominada de= 
a ÃES, — o lugo r assim. cha- (958) 
à CRS Key nezia de Santa Cruz de Jobim, | 


"Sabão e stéarina 
rgom direita-do rio'Douro! DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


* Deposito no largo de S. pos q 8. 
Imperisla 196. poor, Ra LUA 


Consta 'de' casa nobre, capello, aidos, tor- 
ado régar 'omerujar, 


de fazen-azeite, pomares de fructo e PeNpES, 


“Quem a quizer arrendar desde os. Mi 


Amarello a 155 idem. 
A stearina a 190 por pacote. * 


- diante dirija-se ao largo"do"S.-João EG Novo venda da caixa de 60 kil. de sabão e na venda | 
BS dat che EUOE (1269) jdo ad pacotes den stearina. RR) 


fardo ( 
“ , 


| Grande deposito no Porto, rua de à € 


amigos e fregue- 


O 


A NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS 


MUTUOS SOBRE A VIDA 


Inspeção geral da companhia em Portugal 
- e banqueiro 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE 8. FRANCISCO 


São tão surprehendentes os resultados que rbduádio as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 


cro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, 


sem risco de perdel-o por morte Ainda 


reduzindo este premio a 22 p. e: e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 


505000 réis produzirá em metal effectivo : 


Aos" O antoho. lados tis o olerds citei 443STIO réis. 
BOBO ci Dis ata SBro pres a Sa coro 1:0435215 » 
AOS: AD milho sogra sie A O us todirad -  4:8845890 » 

: dos 20. 4 rio are POMMNE - 13:6465260 » 
MON GU Mc So ro a ES 37:325975D » 


Se a subscripção é com perda de capital : no caso de morte, então os productos 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e beneficios dos segurados que 


morzem antes da epocha da sua liquidação. 


COMPANHIA. 


À RA PRORO. GERAL DÁ GRATIS PROSPECTOS E ESTATUTOS DA 


(1034) 


SABÃO DO FREIXO 


Mescla azulerozade 1.º 163kil. 75 — — 459 g.mas 
Dito dito de3.º131 » 60 — » » 


Imperial del,2174 » 80—- ». » 

Dito de3.º152 » )0— » » 

Gordo 174 » 80— » » 

Amarello de3.:109.» 50— » » 
'" Deposito, rua de S. João n.º 77, 

- (993) 


Louzas para felhados e paredes 


NA rua de S. Francisco n.º 35 vendem-se 

estas louzas, usadas geralmente em In- 
glaterra para cobrir casas, e alli se tem re- 
conhecido a sua superioridade sobre a telha. 
Já aqui se teem feito muitas obras com ellas, 
dando os melhores resultados, e alguns ar- 
tistas d'esta cidade estão já bem experimen- 
tados na sua collocação. 


O seu primeiro custo é superior ao “da | das 3 ás à da tarde. 


telha ; torna-se, porém, muito mais econo- 
mico, attendendo á sua duração, e que a 
sua collocação dispensa a argamassa ou O 
betume, tornando-se desnecessario o for- 
ro completo da armação ; — accresce a eco- 
nomia que no futuro se colhe, em razão da 


- | perfeita conservação das louzas c completa | &: 


vedação da humidade, não sendo necessa- 
rio fazer reparos como todos os annos acon- 
tece com as telhas; tudo isto independente 
da sua melhor apparencia. 

Introduzidas já em grande parte da Eu- 
ropa e da America, ss suas vantagens sobre 
) dolha teem sido exubersntemente reconhe- 
cidas 


RECISA-SE COM- 
prar um ca- 
vállo que nãoseja 
* de marca, muito 
s; manso “e seguro. 
Qóim 0 tiver para 1 vender falle no es- 
tabelecimento dos snrs. CARNEIRO É MarI- 
xHas, rua do Bomjardim. (1443) 


AEDES uma casa na rua do 
Poço das Patas n.º 13: quem 
Ada 5 pretendar falle na rua da Firme- 
za n.º 115. (1470) 


Pa -SE uma morada de casas 
u sita na ilha do Ferro, com frente 

“à nara a praia de Miragaya, e defronte 
da nova alfandega, de 3 andares, com o n.º 
16. Paga de pensão 650 réis, e tem o dominio 
de 5B—1: quem a pretender dirija-se á rua 
do Laranjal n.º 152, das 8 ás 10 da manhã e 

o (4474) 


Venda de quinta e fóros 


em Sobrado de Paiva 


VENDE -SE a quinta denomina- 
da da Fervença, sita em Sobra- 
do de Paiva a qual se compõe de 
muitas térras e um grande campo, com casa 
nobre, dita para caseiros, pomar, vinhas, sou- 
to, terras de matto, lameiros, tendo um en- 
genho completo para fazer azeite. J untamente 
se vendem muitos bons fóros, pertoncentes á 
mesma quinta. 

Quem a pretender comprar falle no largo. 
[das Virtudes n.º 26 ou na rua do Almada n.º 


O vapor ingles — — CA- 
LA, — comman- 
cep Robirio a 
naugh, sa om 
- º 24 de abri ás 2 ho- 
ras da tarde * 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & CO, ou À: Miller & 
| C., rua dos Inglezes n.º 73, E tia 458) 


| Malmo e Copenhagen 


em  Obrigue: ma. ras COLUMBA—, 
» capitão John Melson, sahé até 20 do 

corrento. 
Fon N. B. Os gnrs. carregadores terão 
a bondade” de mandar seus vinhos para bordo Jo 
(isto). 


que seja possivel. 
O brigue — norueguez — LOUISA —, 


Londres 
capitão Jacobsen, sahe até 9 fm do 


LS 2 mez. 
- (1316) - 
Leith . 


“ A escuna noruegueza — . ORION — Che 


z Fe q Y ido L. finengen, sahe com uid 


” Bristol & Gloster . 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jones, eg- 
a gy? perá-se para sahir com brevidade, - 

[1 


tá 
* 


“Consianatario Carlos Coverley rua 


Nova dos Inglezes n.º'87, Ouna praça, 


Quebec 


am ras — capitão Serrão, subirá no 
a 21 do corrente., 
(1861) 


a 


By navios: 
ED  SOVERIGN, — apito ses 


O palhabote — PAQUETE DE ' 


A sahir com. muita brevidade o. 


(4202) - 


re peles gainór carregar dirija-se - 


A miller & O.º, rua dos Inglezes n.º 


“Rio E Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 


ER cobre. é 


Quem na mesma quissr carregar 


ou ir de passagem , para o que tem excellentes com-. 


modos, dirija-se a Florindo José Teixeira de ao 
valho, rua de D. Pedro nº 12. à (14 


Rio de Janeiro 


ds Dando o tempo e a barra lugar a 
CR. barca — LIMA 1,: — ha-de sabir no 
ae Pa dia 24 do corrente abril. Até ao dia 22 


Thereza nº 08. 


Rio de J aneiro 


E drigues. Para , carga e passageiros tra- 


g EA 


65) 


A sahir com brevidade a barca— ADE- . 
LAIDE —., capitão Clemente José Ro-, 


etn-se com João Adrião ds ' 
Dão-se explicaçõ úes mais circumstencia-! 317, em casa do advogado Viterbo, Aphdo, Se | dos Inglezes n. Per dede silo 


das a quem as desejar, 
"ENXOFRADORES 


S. Francisco n.º 28 . 


AZ-SE o: abatimento de 10 por cento a 
NEN Elia uma duzia ou mais. . 
(1243) 


(1397) + darão todos os esclarecimentos, 


(1472 


Venda de predio 
UEM quizer Comprar uma mora- 
da de crsas de tres andares é 
aguas-furtadas, na rua de Cima "e 


Vilti“n.º5 78 a 82, falo na rob do Sol-ir.º| plo: se 
1131, com o cirurgião José Marcellino Péres | necessario se torna encarece -08 por nov 


Pinto, ou na rua “do álmada n.º 392, com 


LORI DE ENXOFRE Prost Mig iofiiqo 


“52054 ou Songoeaam nº 4. 
e eddur MAIO) + 


“Bo de 3 aneiro. 


“Tem de sabir com muita brevidade à ' 
» galera portugueza— NOVAPAMA: 
Ef:  Obom tractemento e. 

modos. offerece es 


tão quai os do 'pub 


podia  com-.. 


"1 


Ed 


e pie, 


RA rar n- 


dação, Todos os enrs. que quizerem approveitara oc+- 


casião favoravel de seguir a bordo d'este esti mario 


para aquelle porto, Deiram Anigig-sA paes 
los caixas Soares, rmÃos, p Tua” dos ad 5 


para tomarem o respectivo Togar. É 


enfeites e chapéus 
Stella, Fornarine e 
Continúa a ter 0| 


— seu costumado sor- 
22, para esta cidade de Braga e para a villa | timento de Eine de seda e palha de Tta- 


| estação das Devezas: ás 6 o mcia se vende cada grosa a 18100 réis, o quem, 
horas da manhã é vó -e meia-da tarde. 


mais superiores, que se vendem» por preços p* 


BRANDRAMS 


JOAQUIM VENTURA 
“- RUA DOS INGLEZES N.º 47 


of) camarotes pai os dos mom prôa.. +» 
net 


“sb 4 


Venda de propriedade 
Poa ENDE-SE uma excellento mora- 
| da de casas, sita ao poente da pra- 
(1440) | Esiiiãa ca da Cordoaria, com os n.º” dá a 

37. “Quem a pretender dirija-se ao escriptorio 


FLOR DE ENXOFRE do snr. tabellião Moutinho, rua da Raia 


- [onde póde examinar os titulos. 
SUPERIOR QUALIDADE q | = (1326) 


BRANDRAMS |. ENDE-SE, Gm Villa Nova da Fa- 


QONTINUA a vender-se no Porto em casa| | “2d malicão, uma casa de dous an- 
de Felgueiras & Baltar, rua deS. João n.º : dares, quasi nova, e. situada - n'um 
116 eno Salgueiral, em casa de Joaquim An- dos molhores lugares da dita villa: 


tonio Gonçalves Lanhoso (1060) quem a pretender póde, para. tractar 00 in- 
formações, dirigir-so na mesma villa á rua 


FLOR DEENXOFRE de Santo Antonio n.º 13. (1354) 


SEEM PEDRA) ER VE qua quina 
BRANDRAMS. | da Barroza, à qual é conhecida ae 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


“Rio de J aneiro . 


A nova galera — EUROPA, - —ca- 

» pitão Pires, vai eghir com muito bre- 

sho vidade. é 

ss Este excelente navio torna-se re-. 

commêndavel' pelo bom 'tractamento e bons com- 

| modos, e pela grande capacidade que tem para os 
enrs. passageiros, tendo. intqra3 ca de prôa. 
Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou no Rio, 
de Janeiro, Tracta-se com Man el Pereira Penna & 
C.:, praça de Carlos Alberto n.º o 189. * (1229) * 


A barca, — “QURENS E — 
com muitá brevidade pos tor a a 
parte dn cárga prom 

“Para o comp ad a Negiina o pas- 


gb 


Elmo, rua de Bellomonte n.º 107. 


“RioGrande doSul 


A barca brazileira — NOVA CARO- 


“|quinta da Carneireira : quem a quizer com- 
prar póde fallar na mesma quinta, na-casa 
pegada ao arco, ou narua da Bainharia n.º 


“barca — CLAUD INA, — forrada de - 


so devem os'snrs. passageiros trazer seus 

passaportes o legalisar suas passagens no escripto- 

rio de José Joaquim Barboza Lima, praça K PERA 
) 


Rio Grande do E 


| sageiros tracta-so com o caixa sAnteos gs 


BELLOMONTE N.º 27E29 [73 dir (1109) dest E ; nes rei j 
achado, largo da Cor oaria n.º 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO |(55p PE SE spas gi | NAM, ad di 
(448) |“ pomar, que seja nos arrabaldes- da Bahia pãos eat as 


cidade de Guimarães ou nas proximidades da 
estrada que segue d'esta cidade do Porto até 


OLEO PETROLEUM- 


“O patacho — MARCIAL - - sairá 
Now com mnita brevidade 


Guimarães : quem quizer vender annuncie por | sa A ES End 
Sie Le Testa folha “iso | ARMS, em a maior part do carrega 
O MAIS. PURIFICADO | aum pras na pç pet mam eme | MO ch aspogelros, Bom na, E EUA Tia Go- 
bs | mes Lima, rua do a omen enº E 
Em barris e tambores de ferro de 6 almudes ARMUNCIOS MARITIROS Rad À Ear P ; e ES SpTs 
UA de Santo Antonio n.º 181, e no DRA! Ec cmo Cid RO o Visa. SG 507 Ês ern m 


 PÓSIio,. rua dos hoblezas n.º 82, “Vai  sabir tom toda a brevidudoa 


quartilho, proprias-para embar-| 


16, tem á venda garrafas de superior qua- 4 
lidado de 6, 6.6 meio o 7,40 gállão, por |. 


M caixas de 50 Kilos, vende-se na rua: dê | 


| foda e qualquer parte para onde haja estra- 
Ida viavel, podendo. lragtar-so n'esta-cidade; 


 Mescla à a 478 id BRO.. mtin al 


Faz-se um desconto de 5 por cento. na| 


rooo * (1887) 
Cavallos de marca 


compram cavallos 
marca proprios para trem. 


(1358) 


VENDE-SE: uma pare- 
ce lha do cgoas hano-|- 
(0 | 128 verianas : quem as: qui- 
W? zer comprar dirija-se á 

º *- rua de Traz da'Sé n.º 36. 
(1280) 


SE à vallo de bons costumes 
astotmenripámii, que serve para cavalleria e 
| carro. 
Nas escadas do Codeçal n.º 47. 


(1375) 


quiisemo & MARINHAS fazem 
publico que no seu estabele- 
-. cimento de slquilaria em-Coim- 
bra se , alugam trens para o Carregado e para 


Cuardo dg ie casa. fio Parsizo.. 
Sds Is (4357). 


o 


NDE: SE um TENTA em |. 
o Uso 0 por preço com- 


CA 


“Rua do ErGióaio! n. 01218. 


YARNEIRO é ENA 
do! 


VENDE-SE a um ESEIr ca- [E 


- Liverpool . 


O vapor: inglez — á 


SE RON BRAGANZA, — capis | À 


tão J. A. Perry, espe. 
“ra-se aqui até o dinl9| 
“do corrente mez para | 

.— =" enhircom breviadde. 
Cosi datados UT. - Chamiço, Filho & Silva, q 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
dá passagem, assim como ao snr. Carlos. 


ov erlog, 
glezes n.º 87, 1.º andar. 


rua dos A 131 


“Gabraltar, eCadix 
A 0 vapor ingles — 
À ad EG PRO Cure tos ER 
4 No META e Tso] aqui Pra ihir la 


| até odia 24 do corren- 
te. 
Pale a e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos eric rã 
(1912) 


-Briatol 


a 
E 


dE qa 


E inglez=—| 
PION EER, — capitão 
John M. Brewer, espe- 
Ta-se aqui com muita 
*” previdade. 

Quem quizer: carregar ou ir'de passagem tra- 


“Caminha | 
O hiato — DEUS SOBRE TODD 
— sabe no dia 22 do corrente. 


Despachantes Daniel & Irmão. 
(1461) 


RAS darea — SYMPATHIA. 


RE es 80 com Manoel Gualberto Rosrederos 
do Bellomonte nº 17 (953) 


| " Pernambuco . 


Vaira 


ACE PERANÇÃ-., Para carga é passagei- 
Ros E ros tracta-se com Soares, Irmãos, rua 
a do Almada n.º 165. (1867) 


a da ds 5 


"8 JOÃO. — Empreza Iyrlea. preza, 6 ' 
com 'authorisação superior, não póde ato ko) itas nos 
illmo o exc.vo gnrs. assignantes até sexta-feira, em 
consequencia dos engaios das operas novas. .. 


| “8.º feira 21 de abril 


Para carga e Daseegateái! erubtas ! 


“Vai sair com brevidade o brigue-ES. ; 


|) eqonereorecapprmeresmo o vero ponmeretryurre remo enem 
| ESPECLACULOS 


S. JOÃO. — Companhia nacionhl. — Em be-. 


nefício. — O drama em dous actos — O VETERA- 
NO MATHEUS: — A poesia comica pelo actor 
Abel — A LIBERDADE ELASTICA., — « O res- 


to os empectasulo sorhqanpuneiado por eira : 


meia h 


à B “Os bilhetes passados bra do 16-do | 


corrente pi n'esta-noute,* 


'S. JOÃO.— Empreza Iyriea — Benefcio < da 1.º 
dama MARIA LAFFON — A segundi 


Roga-se nos ill=º snre. assignantes o obsaquio 


de. declararem. se querem os seus camarotes, , | 


+ qa - - + 


e do ey A s “Carquea 
TYP. DO COMMERCIO DO ti 
“Rua da Ferraria de Baixo p.º 108. 


a resen- 
eta-se com o presa Carlos Coverley, rua dos tação da opera — FAVORITA. + ++ ALSO + 
Rbpleses n.º 87, pa (ia) 


9 


